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PREÇO

EM TODO 0 BRASIL

Contendo a md!»- moderna e
completa collecção de tir+i<;tico>
motivo;, para axecução de pri
morosos enxovaes de noiva Lm-
dos modelos de lingerie fina

pyjamas liseuses, peignors ki-
monos camisas de dormir, com-
binaçôes, etc. e lindof desenhos
para lençóes toalhas de mesa
guarnições de chá. tapetes, cor-
tinas stores tudo em tamanho
de execução
O álbum vem acompanhado de
um duplo supplemento contendo
um incomparavel desenho de

uma colcha para casal
em tamanho de execução
e todos os moldes ao
natural de todas as
PEÇAS DE LINGERIE FINA

Pedidos a redacção de 'Arte de
Bordar" — Trav. do Ouvidor, 34
— Rio

/

PREÇO

EM
TODO

0 BRASIL

O mais gracioso e original enxoval para recém*
nascido, executa-se com este Álbum. 40 PAGI-
NAS COM 100 MOTIVOS ENCANTADORES
para executar e ornamentar as diversas peças
acompanhadas das mais claras explicações,
suggestões e conselhos especialmente para as
lovens mães. Em um grande supplemento encon-
tram-se, além de líndissimo risco para colcha de
berço e um de édredon. 12 MOLDES EM
TAMANHO DE EXECUÇÃO para confeccio-
nar roupinhas de creança desde recém-nascida
ate a edade de 5 annos.

"O ENXOVAL DO BEBÊ"
É UMA PRECIOSIDADE

A venda nas livrarias — Pedidos á Redacção de
Arte de Bordar" — Travessa do Ouvidor, 34

~— Rio de Janeiro — Caixa Postal 880

aí Lingerie Bofdada

lílBÉ^-

\ úAmm\ \ xSs/^^

Um esplendido álbum contendo mais de 120 mo-
delos de lingerie bordada do mais fino gosto.
Camisas de dormir, Pijamas, Déshabillés, Négligés,
Liseuses, Peignoirs, Combinações, Calças, Soutiens,
Lingerie para crianças e bébés, além de innumeros
monogrammas para bordar em pijamas e roupas
finas. Todos os modelos trazem os respectivos ris*
cos do bordado em tamanho natural, com as neces-
sarias indicações bastante minuciosas, para a exe-
cuçâo. Trabalhos em renda Milaneza, Irlandeza,
applicaçôes de Racine, Valenciana, etc.—Um álbum
de raro valor pela variedade, escolha e delicadeza
do que publica,

PREÇO 8SOOO

Pedidos acompanhados das respectivas importâncias, á

BIBLIOTHECA DA ARTE DE BORDAR
C. Postal, 880 — Rio de Janeiro
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CINEARTE
D R.

Fundador
MARIO BEHRING

Assignaturas :

^m 
anno ••".'.' 35$000

leis 
me2es I8$000

Numero avulso 3$000
Em todo o Brasil

Propriedade da S. A. O MALHO
Director

ADHEMAR GONZAGA
Representante em Hollywood •

GILBERTO SOUTO
Correspondente em Portugal .

J. ALVES DA CUNHA
Correspondente especial em Paris :

GABRIELLE STORK

Director-Gerente
ANTÔNIO A. DE SOUZA E SILVA
Toda a correspondência, como toda a

remessa de dinheiro (que pôde ser feita
em vale postal ou carta registrada, com
valor declarado), deve ser dirigida á Tra-
vessa Ouvidor n.° 34.

Tels. : Gerencia 23-4422 — Redacção
22-8073 - Rio de Janeiro

tela m r
MR. WONG DETECTIVE (Mr.W.ong Detective) — Monogram —

Producção de 1938 — Boris Karloff
e Evelyn Brent.

COTAÇÃO : — FRAQO.

GAROTO DAS ARÁBIAS (ToughKid) — Monogram — Producção de1938 — Frankie Darro, Dick Purcell eAllen Jenkins.
COTAÇÃO : -- REGULAR.

TORCHY BRINCA COM FOGO
(Torchy Plays with Dynamite) —
Warner Bros — Producção de 1939— Jane Wyman e Allen Jenkins.

COTAÇÃO : — REGULAR.
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LOÇÃO - EXTRATO \
PÓ DE ARROZ )

CANTA, COWBOY (Sing, Cowboy,
Sing) — Grand National — Producção
de 1937 — Tex Ritter e Louise Stan-ley.

COTAÇÃO : - REGULAR.

i4

Como a caricia volumosa de uma noile de luar,
o perfume "l de Chimene" deixa nos nossos
sentidos, a doce embriagues de uma saudade...

O nome CHIMÈNE é uma garantia para „ COB8umidor mais cxigente

=3/
PIRATARIA DO OURO (The GoldRacket) -— Grand National — Pro-ducção de 1937 — Conrad Nagel eEleanor Hunt.
COTAÇÃO : -- FRACO.

CORTEJANDO A MORTE fChasing
Danger) — T. C.-Fox — Producção
de 1939 — Prestou Foster e Lynn Bari

COTAÇÃO : — REGULAR.

OS FUZILEIROS (Marines AreHere) — Monogram — Producção de1938 — Gordon Oliver e June Travis.COTAÇÃO : — REGULAR.
•*m

"""•"" » I I ¦lul.m.—i 'muito brkVis, TAMBÉM A rua da caÜÍÒÜÃ, 65 Ê 67
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SCENAS DO FILM PUREZA DA
CINKDIA COM PROCOPIO, SÔNIA
OITICICA. SÉRGIO SERRANO E
ROBERTO ACAGÍO SOB A DIRECÇÃO
D\l CHI ANCA DE GARCIA.
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\ amos ler patrocinou um interessantíssimo
concurso para a escolha de uma "Ma ri lia" para a
Inconfidência Mineira" de Carmen Santos.

Atravez dc suas paginas o das outras revistas de
A Noite". Carmen Santos e a sua Brasil Vita Filme

receberam uma merecidissima propaganda. Carmen é
a figura mais incomprchendida do Cinema Brasileiro.

E um dos únicos elementos sinceros do nosso
Cinema.

Uma das que mais injustiças tem soflrido.

A sua vida inteira... lá se foi pelo Cinema Brasi-
leiro. Ella tem uma contribuição grande neste edifício
incompleto ainda, é verdade, mas já realizado, digam
o que disserem.

Mas não é apenas a pioneira, a sacrificada, a he-
roina, a batalhadora ou a idealista. Carmen sabe o

que quer e c uma cineasta. Conhece Cinema, e ha mui-
to tempo sabe o que significa o Cinema Brasileiro. A
sua grande angustia é apenas a falta de chance para
uima demonstração clara do seu valor. Dedicar-se a
realização da "Inconfidência" 

com o conhecimento do
assumpto como nenhum produetor ou director no
mundo inteiro. Acreditamos na sua victoria e estamos
bastante satisfeitos.

E dizer-se que em outros tempos. Carmen Santos
não tinha naquellas paginas um lénitivo para as suas •
luetas e seus esforços.

A nova direcção de "A Noite" considera o Cine-
ma Brasileiro e faz justiça ao seu trabalho.

ê

Não se comprehendia que ate a própria chronica

cinematographica so servisse para injustiças, gloriti-
cações de canalhas e palavras agressivas...

Este anno, teremos muitos films brasileiros em

cartaz.

Já tivemos "Laranja da China", "Anastácio",

"Direito de Peccak, "Sympathico 
Jeremias' e "Cisne

Branco".

Agora aguardamos "Pureza" e "Romance Prohi-

bido" da Cinédia, "Entra na farra" da Regia Films,
"E o circo chegou", producção de Luiz de Barros.
"Asas do Brasil ' da Sonofilms e a primeira produ-
cção da Cia. Americana de São Paulo, além de outros

ainda não iniciados, mas que deverão ainda ser apre-

sentados este anno.

Roulien está terminando "Asas do Brasil". Di-

zem que está trabalhando arduamente c procurando
fazer um film interessante. Agora. sim. Apreciamos

vel-o emprestando os seus esforços ao nosso Cinema

e luetando como qualquer outro.

Roulien com o "Grito da Mocidade" tinha um

grande ambiento. Mas começou a annunciar um avan-

ço de dez annos de technica e outras cousas

mais.

Esperamos também agora que dc qualquer forma
se deixe apreciai normalmente o seu trabalho.

Não venha depois com assaltos ao seu studio in-
ceridio.s criminosos e outras sandices.

Nada de escândalos pelo radio e telephonemas

para Hollywood a regeitar grandes contratos.

Não pôde se queixar das ameaças da D. F. B.

porque agora até já firmou contrato para novos films.
Chega dc "farofadas", carros de refletores do Exer-
cito estacionados sem necessidade nas ruas e carros de
bombeiros a correr atoa pela Avenida, a ponto de pre-
judicar outros produetores que precisavam e podiam
apreciar a collohoracão dos soldados do fogo.

A Assistência quasi chegou a não ter uma am-
bulancia para soecorro. porque estavam filmando...

Roulien juntou-se agora ao grupo dos que tra-
balham pelo Cinema Brasileiro.

Assim queremos vel-o. Trabalhando sinceramen-
te, sem "snobismo" 

e pretensa superioridade. O film

poderá não ter 10 annos dc avanços tcchnicos. mas
nós todos gostaremos mais e saberemos aprecial-o me-
lhor.

.!. .'. .'.•

A nossa campanha predilecta: 
"Cinema Brasilci-

ro . tomou vulto. Agora já temos uma revista especia-
lizada "Cinema Brasileiro". Se bem que haja restrições
a fazer, comprchendemos bem as difficuldades dc un

primeiro numero. Mas o ohjectivo o optimo. Cinema
Brasileiro !

O mais humilde trabalhador do nosso Cinema é
contemplado com o seu estimulo, e prestigio absoluto

é dado aos grandes studios. Um hcllo programma.
Não podemos, portanto, deixar de festejar o ap-

recimento de "Cinema Brasileiro" e felicitar o seu di-

rector. Enrico de Oliveira.
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Gilberto Souto, de
"Cinearte", fala a

Lew Ayres sobre
o Rio.
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(De Gilberto Souto, representante de "Cinearte" em Hollywood)

faz neste film um papel de vendedor dc
seguros de vida. Sem saber, vende a um
"gangster" uma apólice avaliada em mi-
lhares e milhares de dollares. 0 chefe da
companhia fica furioso. Um "gangster"

está sempre com os dias contados. Se não
é a policia que o procura, os rivaes estão
sempre empenhados, em liquidar um col-
lega mais rico...

A situação, como vêm, pôde muito
bem ser desenvolvida e offerece, segura-
mente, possibilidades para uma bôa come-
dia.

Lew, como vocês o notaram em pes-
soa, é sempre aquelle rapaz calmo, de uma
pachorra a toda prova.

Foi assim que, vagaroso, lento e na-
quella encantadora" molleza " sua,
veiu ao meu en-
contro. Ha muitos
annos tivemos
uma ligeira entre-
vista na Universal.
Como era de espe-
rar, Lew não se re-
corda va e, compre-
hendendo que um
artista não tem
obrigação dc se
embrar dos milha-

res dc sujeitos que
encontra todos os
dias, deixei-o sen-
tir-se muito feliz e
contente por me
conhecer ! Rio!

Billie Burke e Ann Sothern em "Dulcy"

A primeira pessoa que procurei, no dia da minha vi-
sita ao studio da Metro, foi a de Lew Ayres. Sabia que
elle voltara cheio de saudades e andava falando com en-
thusiasmo a respeito da sua curta estada no Rio, a minha
cidade. Lew regressou e começou logo um novo film,"The Gold Fleecing", sob direcção de Leslie Fenton. Fui
obrigado a esperar que elle terminasse uma scena bem
engraçada, quando chega ao apartamento de Rita John-
son carregado de embrulhos e, abraçado por ella, deixa-os
cahir ao chão. A scena foi feita tres vezes, pois, os em-
brulhos cahiam do lado errado ou então, Lew e Rita sa-
hiam do campo da machina. Scenas como esta, levam
sempre muito tempo, e fazem com que os directores per-
cam os. cabellos. .. Aliás se Leslie o fizesse acabaria ca-
reca de todo. Elle já está tão calvo!

Rita Johnson é uma garota bonita e tem um par de
olhos como poucas estrellas já o mostraram, com excep-
ção, daquella linda carinha... a de Madge Bellamy,
lembram-se?

Rita tem ainda uma linda voz, mais quente ainda
do que o louro queimado dos seus bonitos cabellos. Lew

Mickey Rooney

Que palavra bonita e como faz bem a um camarada que
ali nasceu e ali se criou, ouvil-a nos lábios de alguém, dc
um estrangeiro, revestida dos maiores elogios."Mas, você vem da cidade mais linda do mundo! Que
maravilha!"

Reprehende-me gentilmente pelo facto de me estar
ausente ha 3ve annos.

Diz-me que não a conhecerei mais. Que está mudada,
que está cada vez mais linda, elegante, levada pelo pro-
gresso, embelezada e fascinante!

"Copacabana í'ascinou-me", diz-
me elle, "e 

quando cheguei ao hotel ali
me deixei ficar. Tinha voado sobre a
cidade por alguns minutos, antes do
avião baixar. Vi o panorama admira-
vel. O tempo optimo e não choveu um
dia siquer durante os meus quatro
dias".

Disse-me que Copacabana e o mar
o maravilharam tanto que só foi visitar
a cidade dias depois. Em Copacabana
tinha tudo que desejava. Mas... o mar
é perigoso! Um dia, nadava com alguns
amigos. O mar estava calmo, de repen-
te, uma onda, sem avisar, sem saber-
mos dc onde vinha, atirou-me para
longe".

"Olhe, 
que me tinham avisado,

mas nunca pensei que fosse assim.
Mas, em breves minutos, o mar estava
manso de novo e eu continuei a gozar
as delicias do banho".

Lew diz-me ainda mais: "Visitei
muitas cidades sul-americanas. Se tiver' que voltar, ha de ser ao Rio. Deixo
revel-o. E' uma cidade de que nunca
me esquecerei e que deixa em todos o
desejo grande de querer voltar!"

Esta ultima opinião de Lew fez-me
lembrar o que Ramon Novarro sempre
diz: "Se antes de morrer, tivesse que
visitar qualquer outro lugar, escolhe-
ria o Rio"...

xxx

Mickey Rooney estava cheio de
animação. Aliás, ainda não o vi quando
.não estivesse borbulhando, brincando
e fazendo piadas. Logo q ue cheguei,
elle e Judy Garland terminavam o ai-
moço que fora trazido ao palco em
duas bandejas enormes. Notei também

que Judy, além de corqer um doce,
terminou a refeição por devorar uma
taça de sorvete. Ella, pelo que se vê,
não anda preoecupada com regimes
alimentares ou dietas para emagrecer.
Se vocês soubessem como certas es-
trellas "bancam" 

passarinho, apenas
beliscando!

Ou talvez é que Judy sabe que um
bom bife, sangrento e uma boa salada
são necessários para uma voz... Ou
não são?

Busby Berkeley estava empenhado
em ensaiar uma turma de dansarines.
Dansavam uma "conga" bem mexida,
bem apressada e a rapaziada gingava
com gosto. Mais uma vez! De novo,
agora apenas alguns pares... e os ra-
pazes e as garotas suavam, executando
os passos da dansa!

A musica era fornecida por um
piano, marcando compassado e por uma
bateria. Mal Mickey terminou o almo-
ço, pediu o lugar do bateria e começou
a bater os tambores, o bombo e o prato!

O palco toma nova animação. To-
dos os olhos se voltam para Mickey e
este, risonho, satisfeitíssimo da vida,
batia, com fúria nos pratos e sapecava
o pé no bombo que era um gosto vel-o.

M/ckey é um excellente bateria.
No film, aliás, elle o faz na orchestra
da escola, pois 

"Strike Up the Band"
ó de ambiente de estudantes.

O diabo é que Mickey quando vae
pelos cabarets da cidade, sempre pro-
cura divertir a platéa, pois na certa da
um geito para, pelo menos numa dansa.
tomar o lugar do bateria!
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E.,. não ha cabaret que recuse. ComMickey na orchestra os pares applaudem
com mais enthusiasmo e pedem mais, re-clamam como se elle fosse mesmo musico
profissional!

Em todo o caso, a gente já sabe que,se elle continuar pequenino como anda —
e, parece que não cresce mesmo — se aMetro acabar com a serie de "Andy Har
dy", se elle perder a voz e não puder mai**,
trabalhar, a gente sabe que o seu ganha-
pão está garantido. Mickey acabará em
orchestra, sendo bateria e que bateria!

Mas, tudo isso é apenas divagação.
Mickey tem um futuro brilhante garanti-do nos films, seja como "Andy Hardy" oumesmo com Mickey Rooney, esse actorzi-
nho esplendido!

ma, s'empre se lembrariam
delia.

•/"•:'"• Ao contrario do que muita
gente dizia, o casamento de
Ann Sothern e do regente de
orchestra, Roger Pryor, con-tinua firme. Roger, tendo abandono o cinemadurante algum, tempo, para percorrer os Estado*Unidos com a sua orchestra, voltou a HollywoodVisita, Ann, quasi que todos os dias no studio eformam elle e ella, um casalzinho amoroso equerido de todos.

Outro ponto interessante deste film é que asscenas tomadas no Lago Arrowhead, se passamna casa de Lewis Stone. Este artista cedera a casa
para as tomadas de exteriores, junto ao lago.

xxx

A emoção maior do dia, porém, me estavareservada para quando visitei a montagem deEscape em que faz a sua rentrée ao cinema a

x X

Ann Sothern deixou a :'Maisie" delado. Naquelle dia ella era "Dulcy", nofilm do mesmo nome. Este trabalho, aliás,estou certo que, ha muitos annos, foi fei-to com a sempre lembrada Constance
Talmadge.

Que saudades, esse nome nos traz'
Que films esplendidos e que comédias ado-
raveis o Serrador nos offerecia, ali no ve-lho e, hoje desapparecido, Odeon! "Dul-
cy" é, hoje, Ann Sothern. Talmadge está
aposentada... "Dulcy" é uma comedia
divertida e a Metro não poderia escolher
melhor interprete do que essa Ann Sothern,
deliciosa, cheia de malícia e bom humor'

Billie Burke trabalhava com ella
Billie, no que differe de muita gente, não
é, na vida real, aquella senhora desmiola-
da, de má memória que faz "gaffes" ado-
raveis a todo tempo. Billie é muito calma
e gentilissima.

Está mais velha. Não é a mesma Bil-lie dos seus tempos da velha Artcraft ouFamous Players. .. não... Mas, manteve
aquelle perfil e aquelles olhinhos bregei-
ros. Billie, adaptando-se aos papeis que,
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Já numa scena de "Escape"

Durante a filmagem de "Escape" em que, além de Nazimova, tomam parte Norma Shearer e Robertlaylor. Aqui se vê o director Mervyn Le Roy que apresenta o actor hollandez Philip Dorn.

hoje pode fazer, continua a brilhar e amanter o interesse de todos os seus "fans",
«ue, alias, tivesse desapparecido do cine-
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grande inesquecível Nazimova do cinema silencioso. Na-
zimova já não é mais uma mocinha. Nem o era'tambem
nos seus dias, quando nos deu aquella esplendida ve-são

Nazimova voltou ...

de "Salomé" ou ainda
nos seus tempos da ve-
lha Metro, com "Lan-
terna Vermelha", "Revê-
lação' e tantos outros
rabalhos sempre reçor-

dados.

Mas, pensei que es-
tivesse muito mais ve-
lha. Em pessoa, quando
a vi, sem ser caracteri-
zada para o papel d e¦'Emmy Ritter", mãe de
Robert Taylor nestefilm, Nazimova impres-
sionou-me pela sua en-
cantadora apparencia.

Vocês poderão também notar isso. Pela photo na-tural que vae junto a estas linhas, Nazimova deixa-sever, mais idosa, sim, mas, assim mesmo, ainda mantendo
traços de uma belleza exótica.

A volta de Nazimova se reveste de grande emoção
para todos os velhos "fans". Para a nova geração, oseu nome nada representa, a não ser para os america-
nos que, de temporada em temporada, a vêm applau-
dindo em obras de Ibsen, como, recentemente, o fez
aqui em Los Angeles com Espectros""Escape" é um livro cujo suecesso literário está
marcando época. E' uma historia vibrante, forte, cheia
de emoção e muitos momentos trágicos.

O film o ada_ptará e mostrará ao mundo a aventura
em que um'jovem americano se empenha, procurandosalvar de um campo de concentração a sua velha mãe,
uma artista theatral, Emmy Ritter.

O ambiente é a Allemanha Nazista. Não me querometter em discussões partidárias e em assumptos po-liticos. O film, porém, como o próprio livro, interessa
bastante, sem que o thema político seja abordado com
maior interesse do que simplesmente mostrar uma si-
tuação existente e que não poderá ser negada.

(Termina no fim do numero)
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Deanna Durbin no "set" de "First
Love" da Universal.

O Portuguez a nós, brasileiros,
parece tão fácil. Talvez que esta
minha phrase pareça banal e tola,
mas se vocês tivessem que ensinar
a estrangeiros algumas phrases,
reparariam, com grande espanto,
que a lingua é mesmo difficil, com-
plicada e possue sons impossíveis!

Não é a primeira vez que sou
chamado para ensinar portuguez.
Tomo-me de grande paciência, armo-
me de toda coragem e preparo-me
para uma, duas ou mais horas
de torturas menraes. No caso de
Ilona Massey e Jeanette Mac Do-
nald, porém, a tortura foi aliviada
com o encanto de ambas as estrellas. ,

Nos últimos mezes- fui cha-
mado pela Metro para ensinar a
Ilona Massey algumas phrases para
um programma de radio. Fui ao
camarim delia. Um camarim encan-
tador, tão feminino e tão gracioso quanto ella o

fmt é, em pessoa. Ilona possúe encantos que o cinema,
até agora, ainda não deixou ver aos seus admirado-
res. Ella surgiu na tela em dois films apenas. Em"Rosalie", 

primeiro onde apenas cantou uma can-
ção e, recentemente, em "Balalaika", o grande
successo da Metro no Brasil. Em embos os films,
Ilona surgiu, diria, "glamorizada". Offereceu en-
cantos vampirescos; seductora, fascinante, sim,
mas com aquelle ar mundano, perigoso e extre-
mamente "sophisticado"

O que, porém, notei nella, durante as poucas
horas que com.cllí estive, foi a sua bregeirice e

a sua "coqueterie" deliciosas. Ilona sentava-se,
como uma garota, cruzando as pernas e sentando-
se sobre uma dellas. Os seus olhos abriam-se es-
pantados deante do meu modo de pronunciar.
Ouvia-me, com attenção, e, a seguir, procuravaimitar o som da nossa lingua. Mas, depois da pri-meira lição, ella resolve descançar. Pede café com
doces e conversamos. Conversamos durante mui-
to tempo. Em vez de a entrevistar, eu é que fui
o entrevistado. Pergunta-me sobre o Rio. Faz-me
uma serie de perguntas sobre a minha cidade e a
nossa gente. Na Europa, ella já tinha ouvido falar
muito no Brasil e a sua curiosidade é tanta que,estou certo, um dia destes, ella surgirá por ahi.
Seria esplendido se ahi fosse trabalhar, cantar em
um dos nossos theatros.

>Ilona é muito moça, se bem que o cinema dê
a ella, como já descrevi, esse ar continental, essa
maturidade de expressão e de attitudes.

Mas, dentro, na sua alma e no seu modo ha-
bitual, Ilona nada mais é do que uma garota, co-
quete, deliciosa, engraçada e com um senso de
humor encantador. Agora, curioso, por contraste,
ella me fez uma pergunta que me deixou inda-
gando sobre a sua verdadeira personalidade."Chove muito no Rio?"

"Sim, chove, como chove
em todas as partes, menos aqui
em Hollywood...", respondi."Mas. n* Inverno, em regra,
chove menos do que no Verão,
quando temos as nossas chuvas
fortes e os nossoa temporaes"."Então, irei no Verão!" "Adoro a
chuva, gosto de passeiar na chuva..."

Lembrei-me até daquella velha can-
ção de "Hollywood Revue", ha annos:"Cantando na Chuva"... Será que Ilona,
apesar de todo o meu estudo psychologico
da sua personalidade me enganou? Será

que ella é tão
mysteriosa e
solitária como
Greta Garbo?

Não sei.
Mas, o que
mais me admi-
rou em Ilona
Massey foi a
bregeirice das
suas attitudes,
f o i o sorriso
constante e a
garga 1 h a d a
sonora, fran-
ca, feliz que
me deixou a
contraf e i t o.
Sim, sentado
junto delia,
sentindo o per-
fume forte dos
seus cabellos,
e ouvindo, tão
junto de mim,
aquelle garga-

¦ lhar tão claro,
tão feliz, fi-
quei pensando
no meu amigo
Lubitsch... Só
faltava' apellar

para elle para que desse á situação um dos seus"toques" de mestre... fazendo daquella lição um
momento "sophisticated" de um dos seus films
magistraes!

xxx

Rever Jeanette Mac Donald é sempre um pra-zer. Jeanette é para commigo sempre a mesma es-
trella sympathica, agradável e gentilissima. Foi uma
das primeiras artistas a quem entrevistei e, durante
todos estes annos, varias têm sido as vezes que com
ella tenho a chance de conversar. A Metro preparavaum programma de radio para annunciar o próximofilm, "Lua Nova". Mac Donald tinha insistido em
gravar algumas palavras especialmente para os seus
muitos admiradores no Brasil. No camarim de Jea-nette, que é decorado em estylo moderno, e onde
está um immenso retrato de Gene Raymond, ella me
recebeu com um aperto de mão amigo, Jeanette,fora do cinema, para escrever e para lêr, usa óculos
de tartaruga. Artista e mulher de negócios ella sabe
e comprehende o ponto de vista da sua carreira. Leu
e releu as phrases que tinham sido escriptas. Pro-
curou dizel-as da melhor maneira. As palavras po-rém que terminam em "ão" e que são abundantes
na nossa lingua a atrapalham. Aliás, é este o ponto
que mais confunde e que mais perturba qualquerestrangeiro. Esse nosso "ão" é tão difficil para oamericano como o "th" do idioma delles o é paranós latinos.

Jeanette ouvia-me atrenciosa. Pronunciou, va-rias vezes, o pequeno discurso que havia sido'pre-
parado de antemão.

Se bem que a sua pronuncia estava bem apro-ximada da maneira correcta, ás phrases faltava certafluencia. Por mais que ella pudesse dizel-as de ma-neira satisfactoria, ninguém poderia deixar de re-conhecer na pronuncia, uma pessoa que tivesse de-corado como papagaio. Jeanette não estava satisfei-ta. Falou, então: "E' 
preferível que eu diga apenas

Gilberto Souto e Bob Hope durante a filmaírem
de "The Road to Singapore" da Paramount.

uma phrase gentil, umas poucas palavras de ami-
zade para os brasileiros. Se disser tudo isto, sairá
ridículo. Não temos muito tempo para praticar e
sinto que os seus patrícios ficarão contentes, do
mesmo modo". Pede-me, então, que lhe escreva
o seguinte: "Um dia, espero cantar em portu-
guez".

Jeanette fala em inglez, dizendo sentir não
ser possivel a todos os brasileiros estarem pre-
sente ao ensaio do programma de radio e declara
que a seguir iria cantar uma canção em inglez,"e um dia, espero cantar em portuguez". À ul-
tima phrase dita em' portuguez, prova o interes-
se em agradar aos seus milhares de "fans" no
Brasil e, ao mesmo tempo, a sua cautela em não
querer parecer ridícula. Jeanette, como disse, não
é só artista encantadora é a cantora apreciada.
E' também a mulher que faz contractos, que vae
em temporada de concertos e sabe o que lhe vae
bem e o que poderá tornal-a ridícula aos olhos
desses mesmos "fans" 

que tanto a adoram.
Jeanette volta a repetir-me o que me tem

dito tantas e tantas vezes; o seu desejo grande
e os seus planos de visitar o Rio, incluindo nisso
a possibilidade de uma temporada de concertos.

xxx
Num curto paragrapho, quero escrever sobre

Nelson Eddy. Eu já havia falado com elle varias
vezes. Mas, no dia em que elle veio ao studio para
tomar uma lição de portuguez, estive com o in-
terprete esplendido de "Lua Nova" durante mais
de duas horas. Nelson, definitivamente, tem uma
inclinação sem igual para línguas estrangeiras.
De todos os artistas com quem já lidei e a quem"tentei" ensinar a nossa lingua, Nelson me es-
pantou. Admirou-me!

Ha uma phrase no seu pequeno discurso em
que escreveram "Socega, leão".

O "leão" de Nelson Eddy é o mais perfeito,
o mais brasileiro de todos os que já ouvi, falados
por estrangeiros. Nelson tem uma paciência e um
ouvido esplendidos. Eu dizia a phrase e elle a
repetia. Repetia-a eu, e elle a dizia... Durante
varias horas, elle, se bem que sentisse grande dif-
ficuldade e se atrapalhasse em palavras como "li-
cença", "leão", "um"... finalmente, as vinha
dizendo de modo quasi perfeito. Gostei immenso
de Nelson Eddy. Fiquei satisfeito de o ter conhe-
cido mais intimamente, pois elle é de uma sym-
pathia, de uma paciência e um interesse pela per-
feição que me encheram de espanto. A sua vonta-
de de querer falar de modo mais perfeito possivel.
A sua insistência de dizer a sua parte inteira, sem
deixar que a cortassem, o que, por certo, facili-
taria em muito a lição, provam, apenas, a sua bôa
vontade e a sua grande intenção em agradar aos
brasileiros. Nelson, como me disseram, tem gran-
de facilidade de aprender idiomas estrangeiros
Elle mesmo me diz que levou três annos para di-
zer correctamente uma palavra em russo. Mas.
finalmente, aprendeu-a e a diz, hoje, como um
verdadeiro russo. Nelson canta também em hes-
panhol e o faz muito bem.

Já que estávamos juntos, elle me pede que
escrevesse e publicasse na minha revista quanto
se sente grato pelas attenções e pelas cartas que
recebe, aos milhares dos seus amigos brasileiros.

xxx
Nào sei o grau de popularidade de Bob Hope,

no BrasiL Aqui nos Estados Unidos, Bob é um
nome que goza de grande agrado 

'e 
do appiauso

do publico. Em pessoa, Bob é o sujeito mais en-
graçado que já vi. Vive fazendo graça, divertindo
os que com elle trabalham e a sua popularidade
entre collegas no studio e entre os operários que
labutam nos seus films é immensa. Um rapaz sim-
pathico, agradável e de uma gentileza sem igual-
Foi para commigo, amabilissimo. Convidou-me
para um dos seus programmas de radio, dois dias
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(De Gilberto Souto, representante de Cinearte em Hollywood)

depois mandou-me bilhetes e tratando-me, mais
tarde, no studio da N. B. C. como a um verda-
deiro amigo.

Bob é um comediante fino. Se bem que seja
um dos admiráveis artistas de radio, sabendo como
tirar partido das piadas e da graça do seu dialogo,
elle possúe um ar naturalissimo nos films. Repre-
senta com aquella mesma naturalidade e aquelle
ar extraordinário que Bryant Washburn ou Dou-
glas Mc Lean, no tempo do silencioso, empresta-
vam aos papeis das suas comédias.

Bob não é um sujeito bonito. Aquelle nariz
é arrebitado demais, mas elle possúe uma techni-
ca; ou, talvez melhor, uma naturalidade de ex-
pressão e um ar de abandono na sua interpreta-
ção, que o tornam, na minha lista de comediantes
prediíectos, um dos primeiros.

Bob fala-me que é bem provável que vá ao
Brasil em uma das s.uas próximas temporadas de
férias. Diz-me que a guerra e a difficuldade de
visitar a Europa — se bem que sinta todo o horror
da tragédia que lavra no Velho Mundo — vieram
facilitar ou forçar os americanos a viajarem pelaAmerica do Sul.

Outrora, a grande difficuldade era a demora
de uma viagem. Nós, artistas, nem sempre temos
férias prolongadas, mas, com o transporte rápido
de avião, hoje, será fácil a qualquer um de nós
em Hollywood a correr em poucas semanas varias
das cidades sul-americanas. O Rio sempre me fas-
cinou, não só pela leitura como pela visão de vários
füms sobre as suas bellezas e os seus encantos.
Bing, ainda ha dias, me falava dos seus planosde viagem. Infelizme-nte, acho que foi obrigado
a mudal-os ou, melhor, a adial-os para mais tarde.
Mas, Bing tem-me falado muito do Rio e do de-
sejo que tem em o visitar.

Se fosse possível, gostaria de ir com elle.
Bing é um dos meus melhores amigos e um dos
melhores companheiros de trabalho que já tive".

Se bem que vive a brincar constantemente
e a fazer palhaçada no "set", Bob Hope é um dos
sujeitos mais pacatos de Hollywood. Vive para a
familia e é extremamente dedicado para os seus.
E um bom amigo de seus amigos e. entre os mui-
tos corações generosos da colônia de Hollywood,
póde-se sempre contar com Bob Hope para fes-
tas de caridade. Pelas festas do Natal, quando se
realizam festas para angariar donativos para as
famílias pobres da cinelandia, Bob, muitas vezes,
toma parte na mesma semana em dezenas de fes-
tas de caridade, dando a ellas o seu bom humor,
o seu tempo e, ainda por cima, uma contribuição
do próprio bolso. Bob é, pois, como se diria na
giria americana: OK.

xxx
O caso de Deanna Durbin é um dos mais in-teressantes de Hollywood. Poderia traduzil-o, con-tando a vocês a historia da Gata Boralheira.
Ha alguns annos, Deanna era uma pequenade apparencia modesta, quasi que envergonhada.Muito menina, possuía, poderia dizer, um en-cabuiamento sem igual, ninguém daria nada porella. Somente quando cantava, os que para ellaeram indifferentes, notavam a sua voz e o encanto

que ella parecia tomar de repente. São innumeras
as pessoas que, hoje. recordam a pequenina Dean-na dos seus primeiros annos em Hollywood. Pou-cos, muitos poucos, a julgavam capaz de photogra-pnar de maneira perfeita. Falta a ella, alguns di-ziam um certo "que". Cantava, sim, de maneira
prodigiosa, mas o cinema requer mais algumacoisa do que simplesmente uma voz admirável.Apezar disso Deanna esteve sob contractocom a Metro. Appareceu, creio eu, apenas numnlrr1 curto, ao lado de Judy Garland. Ambas, pôde-se deixar, surgiram naquelle "short" como se ofizessem numa prova cinematographicarO "short"
diria aos produetores se ali estavam duas futuras

e s t r e í 1 a s
de cinema....
Deanna não
teve o seu
contracto re-
novado. judyficou no elenco da Me-

tro. Deanna deve ter
chorado. Deanna deve
ter sentido a desillusào
que atormenta, uma vez
ou outra, a vida dos quebuscam suecesso e fama
no palco, no cinema ou
no radio. Deanna, tal
qual a "Gatinha Borra-
lheira", deve ter sentido
grande magua, vendo as
suas irmãs de carreira,
as suas collegas de cine-
ma, vestidas para o gran-de baile da Fama.

Mas... o Príncipe
Encantado a descobriu!
Deanna começou a can-
tar num programma de
radio, por insistência de
Eddie Cantor. Eddie, na
sua generosidade, t e m
dado opportunidade a
dezenas e dezenas de
artistas desconhecidos.
Deanna durante vários
mezes conquistou o pu-
olico americano, através
as suas canções.

Joe Pasternak a viu.
Joe Pasternak a ouviu.
Joe Pasternak foi o seu" Príncipe Encantado "
do cinema.

Contractando-a, elle
não se apressou em lançal-a immediatamente. Dean-na soffreu todos os rigores de um preparo demorado.Provas de maquillagem. Provas de vestidos. Provas
de gestos e attitudcs. Novos penteados. Novos mo-
dos. Maneiras de cantar. Scenas escriptas especial-
mente para o seu typo. Trechos que mostrariam ao
publico uma personalidade risonha, envolta numa
aureola de mocidade, radiante na sua frescura e na
exhuberancia que a gente moça sabe emanar.

Joe teve cuidados especiaes. Atirou-se á loteria
Comprara um bilhete c a elle mesmo competia fazer
girar a roda da fortuna.. . O publico é que, porém,iria dizer se o bilhete tinha direito ao grande prêmioou se para Joe Pasternak elle tinha sahido "branco"

O primeiro film de Deanna foi um suecesso es-
pantoso. Depois delle, Deanna já fez, se não me en-
gano, mais seis. Sete êxitos. Sete grandes prêmiose, magicamente, Joe continua a girar a roda da for-
tuna, sendo sempre e sempre contemplado!

"Cinderela" 
já não veste mais os andrajos da-

quella época de excessivo encabu^mento; surge na
tela e fora delia como mocinha adorável. Radiante
na sua belleza de menina, gentil, estudiosa, esforça-
da e muito grata, gratíssima, á sorte que a escolheu
para derramar pelo mundo inteiro muita felicidade,
através os seus papeis tão adoráveis e a sua voz
maravilhosa.

Deanna tem sempre levado uma vida tal qual
vive na tela. E' uma menina em toda a excepção da
palavra. Dedicada á sua arte. Dedicada aos seus
pães. Dedicada ao seu descobridor e ao seu publico

Mas hoje, já moça, Deanna encontrou um novo
Principe... O heroe dos seus sonhos de moça. O
rapaz a quem ama e com quem se casará breve. Vau-
ghn Paul é, como a deliciosa Deanna, um rapaz
direito, educado e fino. O namoro nasceu ali no stu-
dio e floresceu tal qual nos contos de fadas. Primei-
ro, um flirt innocente; depois um namoro e, hoje,
um amor verdadeiro.

A pequenina Deanna, ao que parece, também
teve o seu bilhete na loteria do amor, premiado. ..

liana Massey ao gravar algumas palavras em
portuguez, no studio da Metro ao lado de

Gilberto Souto.

A nota sensacional da semana, porém, foi
dada por Carlitos. O famoso comediante conse-
guiu um interdicto contra a popular revista sema-
nal, LIFE.

Os editores dessa revista publicaram num nu-
mero corrente, uma pagina inteira com a photo-
graphia de Carlitos, vestido como o "Dictador". O
retrato, ao que parece, é uma ampliação dum qua-
dro da pellicula. O que, aqui commummente, cha-
mamos um "blow-out". Carlitos apparece com o
bonet do exercito de um paiz imaginário, é ver-
dade, mas pertencendo ao partido político da "du-
pia cruz".

Ora, a parte engraçada do nome é que na
giria americana, "douple cross" quer dizer "en-

ganar", "trair", "faltar á confiança depositada"'
etc. Carlitos asseverou em sua acção judiciaria que
a publicação dessa photographia vinha causar
grande damno á publicidade do seu film e que os
editores haviam conseguido tal retrato de modo
fraudulento. Até agora, como já escrevemos, Car-
litos não deu á publicidade nenhuma photo ou no-
ticia de espécie alguma.

Os tribunaes lhe concederam o interdicto pe-
dido, intimando a empresa editora a suspender a
veada dos exemplares ao publico. Antes, porérq,
que tal ordem fosse conseguida, 120 mil exempla-
res de "Life" tinham sido distribuídos pelos va-
rios estados americanos e immediatamente com-
prados pelo publico.

LIFE, porém, foi obrigada a suspender oara
mais de um milhão de números, adiando a sua
venda ao publico americano por alguns dias, até
que pudessem alterar o conteúdo do exemplar
semanal.
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Mari/ia Baptista a grande inter-

prete do samba carioca que. com
Henrique mantém o sensacional
cartaz de domingo na Cruzeiro.
Marilia acaba de fazer um 

"short

para Cinédia.

Fiashes

Mario Aíbernaz, estreou na Ipa-
nema com suas canções typicas
mexicanas e foi recebido com

grande agrado.

<*ffcV
P o r E D

Quantos escutam os program-
mas literários cie nosso radio se
surprehendem de que, no geral, se-
jam tão mal feitos. Sim. mal feitos. Revelando, nos
confeccionadores, falta de cultura e legitima compe-
tencia. O meio especifico do radio facilita muito a ta-
refa desses "escripores" de programmas, de chroni-
cas, de sklv.„, ie p^ças. Ainda quando se trata de
theatro, acceita-se. porque o dialogo disfarça a lingua-
gem barata, a falta de originalidade, o lugar-commum
e o gongorismo rebarba^ivo.

Mas; quando vem a chronica ou o commentario,
os "estudos" ou as radiophonisações de obras literárias
— é um desastre. A declamação, o termo empolado, a
phrase sonora substitue a intelligencia. E que declama-
ção ! Que empoladc ! Que phrase sonora !

À phrase-feita.
O termo em desuso.
O orador popular.
Cada dia peoramos. neste particular.
Teria que acontecer assim.
O radio no Rio ainda é urm meio de pequeno des-

cortino e que quer se bastar a si mesmo, fazer tudo
com a celebre "prata de casa'...

Emquanto não era preciso mais que discos, or~
chestras, sambistas e compositores de batucadas,
tudo se arranjou.

Mas o ouvinte passou a querer outra coisa.
Os programmas de musica não bastavam.
Exigiam theatro, chronica, commentario, repprta-

gem. novellas.

A permanência de Carleton
S. Smith no Rio determinou va-
rios acontecimentos de grande
importância tanto para o meio
musical como para o radiophoni-
co. Uma das notas mais interes-
santes foi a reunião que Mariza
Lira, folklorista e brilhante es-
criptora, nossa collega de "Pra-

nove", organizou, na Mayrink.
Foi uma audição especial de mu-
sica popular que o director da
Bibliotheca Publica Musical de
Nova York muito apreciou. O
programma versou a evolução
da musica carioca, nelle inter-
vindo o conjuncto regional de Pi-
xinguinha, Cvro Monteiro,
Odctte Amaral, Laurindo de
Almeida e Cinara Rios, tedo sido
ouvidos números de choro, pol-
ka, valsa, maxixe, samba e pon-

to de macumba. Dentro os autores apresentados:
Callado. Ghiquinha Gonzaga, Nazareth, Pixinguinha
e outros. Presentes: senhor e senhora Carleton Smith,
miss Rita Bluntp. Mario de Andrade, Luiz Heitor e
outros.

+ T +

"Cine-Raciio 
Jornal" o programma de Celestino

Silveira fez annos. Sete annos. Sempre no mesmo tom
— o tom de um programma de classe, cuja larga influ-
encia é o seu melhor elogio. Influencia que é tão sensi-
vel que, agora, se extende no semanário brilhante com
que Celestino Silveira appoia seu prestigioso cartaz
da PRA-9. O "amigo fan" festejou calorosamente o
anniversario de "Cine-Radio 

Jornal"-. Aqui o fazemos,
também.

Então, em vez do radio recorrer aos
theatrologos, aos chronistas aos reporters
e aos novellistas, — improvisou.

Modestos prvjgrammadores de pou-
cas letras fizeram-se escriptores.

E, como os programmadores — dis-
cothecarios, contra-regras, actores, todos
se fizeram literatos e começaram a produ-
zir essas incriveis coisas que escutamos no
radio carioca sob o titulo de literatura,
com o rotulo de tehatro, etiquetadas de

. chronicas.
E' um horror.
E o peor é que os directores das esta-

ções não comprehendem que essa "litera-
tura" rebarbativa e enfadonha, medíocre

e retumbante, não apenas afasta os ou-
vintes, mas, inclusive, desalphabetisa o
povo.

Urge que os escriptores movam uma
campanha contra as improvisações "litera-
rias" do radio.

E' preciso que cada um se resigne a
fazer o que sabe: o poeta que faça o poe-
ma, que o contra-regra apenas contra-re-
gre, que já faz muito.

Não é licito que os escriptores de ver-
dade não sejam ouvidos quando se trata
de assumpto da alçada delles.

Aos literatos a literatura -— que os
bons moços do radio fiquem sendo ape-
nas bons moços.

AA.
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Apresentou-se na Tupy um novo conjuncto — o"Quartctto de bronze", que vem fazendo successo.

•i" + +

Janyr Martins está actuando com brilho na Na-
cional.

4. 4.'..:•!¦

Alzirinha Camargo seguiu para os Estados Uni-
dos, contractada para 

"La Conga" o famoso "night
spot" de Nova York.

Donga lançou um "hit", 
gravação de Almirante:"Seu Mane".

4. 4. 4.

Alziro Zarur deixou o Case, contractado para a
Educadora, onde estreou como speeker-chefe. Zarur
levou para a sua nova estação o "theatro Sherlock",
uma creação sua no "programma Case"

4*•í* +

Segundo as ultimas noticias, Cândido Botelho está
vencendo nos E. Unidos: já tem um programma patro-
cinado e já fez "test" 

para gravações. Seus trajes ty-
picos, o "Marroeiro", creação sua desenhada por San-
ta Rosa, despertou grande interesse. Seu repertório
agradou em cheio á chronica musical.

'¦Sjafl! BwSSçS^^^flB WmW :
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Ernesto Fama um dos vocalistas da
orchestra Canaro. que na temporada da
Tupy este anno, renovou seus êxitos

anteriores.
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APESAR DE FERIDO. AKIM TAMIROFF CONTINUOU A SCENA AT* mm nDIRECTOR JAMES HOGAN DISSESSE - 'CóRTEr

^íív-- .BBl BBT '• jR^SsjH SiFftfr-' 'í'''^í^h w^mk Bi aTí" aBBI iBjrsMfe.-.^-^/'«

;':-;-: :5>ftBBI BB$i'"*%**' ^BHP!?!^ ^^^kS^BB iEBSSbBI tÍ
illilPB] , , ' li» %È ..^

»KÍiiilÍÍÍ IÉBBhÍÍs^bI BBBfc Ifli - sesí:'"PbF^ '"iKâlP'*' '^"""'" ^'<- <*:¦ ^KS^BB^BB^B^BB^Bk^T^^^^^

B^k ' *?* jSpíbbB.,^^^\ -*
¦SBP^''' Ha'<*^ V^W^^fr X.1 flli?

DURANTE A FILMAGEM DE "TEXAS!",
NO DESERTO MOJAVE, UM ACCIDENTE
QUE CONSTAVA DO SCENARIO, QUASI
CEGOU AKIM TAMIROFF. UMA DAS
EXPLOSÕES ARTIFICIAES FEZ COM QUE

UM PEDAÇO DE PEDRA FERISSE TA-
MIROFF NO ROSTO , QUASI NA VISTA
ESQUERDA.

AO LADO, DR. FRANCIS ABDO FAZ
OS PRIMEIROS CURATIVOS NO
ACTOR.

NUM INTERVALO DE! FILMAGEM. ELLEN DREW POSA PARA A CA-MERA DE AMADOR DE JOHN HOWARD.
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Em interessante e amplo inquérito, a revista bue-

nairense "Cine-Argentino" está apurando qual a ori-

entação que se deve dar á cinematographia platina.
Nesse inquérito, falou ha pouco Luis Rodriguez Aca-

suso. Acasuso é um autor de comprovado êxito no thea-

tro argentino. Sua producção tem se caracterisado

pelo tom accentuadamente dramático de seus assum-

ptos e de suas personagens, cujas paixões e sentimen-

tos põe sempre ao serviço de problemas de permanente
interesse social. "El barro humano", "La Mujer de

bronce", "Creced 
y multiplicaos", "El despertar dei

corazon" e tantas outras, obtiveram ampla resonancia

num vasto sector de publico aficionado a esse gênero

que possue, em França, cultores como Charles Meré.

A' pergunta de "Cine-Argentino" sobre a orienta-

ção que se deve dar ao novo cinema da nação irmã.
Acasuso respondeu:

A orientação de nossa cinematographia deve

apoiar-se na madura experiência da cinematographia

mundial. A nossa — opino — iniciou-se equivocada,

ao basear-se, quasi integralmente, no gênero cômico

matizado pela canção popular. A arte cinematographi-

ca é eminentemente dramatico-sentimental e cômico por
excepção. O humorismo deve matisar o serio, mas ra-
ramente fundamentar a acção, tal como occorre na
vida. Precisamente, o cinema é um gênero vital, defini-
do pelo realismo que implica sua própria substancia.

+ + +

Referindo-se á qualidade da producção argenti-
na, acrescenta: *

A qualidade artística, comprehendo, não pôde
improvisar-se, como desejaria uma critica abstracta.

Nenhum cinema estrangeiro nasceu em culminação cs-

thetica. Precisou largos annos para alcançal-a, em pau-
latino processo de superação. Nosso actual problema
assenta-se em cimentar sobre bases sólidas uma in-

dustria florescente. Consigamos uma technica dc ima-

ginação, pelo menos, paralela á já attingida em photo-

graphia, som, scenario. maquillagc. etc. Emquanto

nao dispuzermos de uma habilidade no argumento

que agrade e estimule o publico, não teremos conse-

guido nada. Mais tarde virá o artístico, como che-

gou em outros paizes. E' absurdo pretender começar

pelo fim.

Não olvidemos que nossos actuaes exemplos
americanos e francezes. nos seus princípios, balbucia-
ram tentativas deploráveis.

+ * +

Que assumptos — pergunta 
"Cine-Argentino"

a Acasuso — deverá, a seu critério, approveitar prefe-
rencialmente nosso cinema ?

Os themas, com preferencia, mais que locaes,
deverão ser argentinos. Elles, por sua essência ethnica,
nos levarão, com o tempo, a uma technica caracteristi-
ca e differenciada no concurso internacional. Pense-
mos que. physicamente. nosso grande mercado está na
America Latina e na Hespanha, por certo paizes já so-
bresaturados de themas estrangeiros e que, por moti-
vos raciaes, desejam conhecer nossa idiosincrasia de
costumes. Ts'o não implica que desfaçamos a universa-
lidade dos assumptos cinematographicos, pois o univer-
sal, tratado por argentinos, terá sempre uma geogra-
phia ethica e mental nossa e, portanto, será melhor

if
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Respondendo a um inquérito sobre a orientação do

cinema argentino, Rodriguez Acasuso fala na impor-

tancia dos scenarios, no realismo substancial do cinema

e na falsa incompatibilidade entre film e theatro.

QUALIDADE NÃO SE IMPROVISA. - NEM

TODAS AS PEÇAS SÃO ADAPTÁVEIS.

comprehendido e apreciado pelos públicos irmãos de

lingua hespanhoia.

Nosso cinema —- prosegue Acasuso — já deu ai-

gumas notas muito interessantes e dignas do maior ap-

plauso. Não citarei os casos concretos, mas farei notar

uma circumstancia suggestiva que os regula. As melho-

res notas, quasi sempre, foram obtidas por elementos

de theatro, já em sua direcção, já em sua interpretação

já em seu argumento.

Isto, tão evidente e notório, desautoriza por
completo a interessada e systhematica campanha leva-

da a effeito contra a gente de theatro, tachada de inca-

paz para incorporar-se ao cinema. Igual injustiça se

cometteu na America do Norte e com idêntica rehabili-
tação. A este respeito, eu me pergunto: que teria sido
de nosso cinema sem a collaboração de nossos actores,
actrizes e autores scenicos ? Muito pouca coisa.

* + *

.— Acredita que a adaptação de obras theatraes
ao cinema beneficia a qualidade da producção ?

Rodriguez Acasuso pensa um instante e depois de
uma pausa, declara:

—- Creio que os assumptos mais próprios para a
tela são os adaptados de obras scenicas. E enumerarei
as razões. O cinema, a meu juizo, não direi que seja
suecedaneo do theatro, mas sim um derivado. Ambos
necessitam scenarios, actores, autores e directores. Em
ambos se representam scenas, se apresentam situações
e se resolvem casos dentro da clássica trilogia: expo-
sição, trama e desenlace. A única differença se consti-
tue da expressão. No cinema é mais material que espi-
ritual, mais graphica que euphonica; portanto, mais dy-
namica e mais próxima da comprehensão do publico,
pois o sentido da vista é mais primário que o do ouvido
na sensibilidade humana. Tem maior evidencia o que
se vê do que o que se escuta. Eu definiria o cinema
como um theatro de scenario múltiplo.

E. precisamente, pela grande facilidade de eva-
são, sua technica se simplifica em face da do theatro.
onde os personagens não podem trasladar-se nem se
reunir sem as insuperáveis difficuldades que lhes oppõe
um mechanismo — diria — menos mechanisado. Ade-
mais, o thema que no theatro teve grande exito nunca

pôde fracassar no cinema, sempre que sua adaptação

se faça correctamente. E, se nella se põe certa habili-

dade, é muito provável que os effeitos cinematographi-

cos superam os theatraes, dada a ampliação que a pri-
mitiva synthese scenica permitte sempre ao cinemato-

grapho

+ + +

—- Estas affirmações — declara ainda Acasuso —

não são capeiosas por certo. A estatística mundial as
corrobora.

No indice diffusorio das pelliculas, o theatro se
colloca primeiro, depois a novella e, em ultimo lugar, o
argumento especialmente escripto. E é lógico. Uma no-
vella ou uma comedia têm mais hierarchia artística.

Uma synthese cinematographica só necessita uma ima-

ginação aneedotica. A industria lhe dará o restante:

adaptação, enquadramento, trues, effeitos, diálogos,

etc. Em compensação, uma comedia ou uma novella de
valores, além de imaginação, implica cultura philologi-
ca, philosophica e literária, á parte de uma aptitude

innata. Em regra, o argumentista cinematographico di-
recto é um pratico, não um artista, menos ainda um in-
tellectual, e quem, salvo honrosas excepções, se inspira
respigando na »vasta obra literária de todos os tempos.

+ + +

Finalisando sua palestra com "Cine-Argentino",

disse Acasuso:
— E darei minha ultima razão, que é de interesse

pratico para os productores. Um argumento inédito
leva em si um grande risco possivel. Agradará ? Nin-

guem o sabe de antemão. Ao contrario, a versão de
uma obra theatral contem um argumento já provado
em centenas de representações. Forçosamente tem que
agradar.

"Assim é a vida", de Llanderas e Malfatti, admi-

ravelmente realizado por Marquina e Mujica, compro-

va minha affirmação. Dirão que ha muitos fracasso de

peças theatraes. Ao que replicarei que nem todas as

peças de theatro são adaptáveis. E* preciso que seu as-

sumpto e seu dynamismo sejam cinematographicos.

Ademais, cuidado com o adaptador ! Ha alguns que
são legítimos inimigos do autor, do interprete e do pro-
ductor. Tenho visto adaptações, sem exaggerar, crimi-
nosas, não só em nosso cinema, como também no es-

trangeiro.

+ + V

Sobre a importância do argumento Arasuso con-
clue:

—' Sobre este ponto de tanta importância observo
o erro palmar que comettem as emprezas produetoras
locaes que não animam economicamente o argumentis-
ta. Esquecem-no para cotar loucamente o interprete. E

quem, melhor que um bom argumento, pôde defender

os milhares de contos pagos pelo produetor do inter-

prete ? Que poderá fazer um grande director com um

mau scenario ? O mesmo acontece no theatro. Nem

Talma, nem Garrik, apezar de seu gênero, consegui-
ram fazer agradar ao publico uma comedia ruim.

Assim, vemos interpretes locaes triumphar com

estrondo em um argumento e fracassar em outro, ver-

ticalmente. E é porque a primeira 
"estrella" em toda

pellicula — co argumento.
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Sabe a leitora o que acontece
vos vestidos usados das estreüas?
Algumas vezes elles servem para
caridade, outras para os parentes
pobres, mas "a maioria das vezes
são encontrados á venda, na mais
extraordinária casa de modas do
mundo.

As estrellas do cinema podem bri-

gar por causa de papeis nos films. de

prestigio, empregados, cabelleireíros,

publicidade, etc. etc ... mas ha um pon-

to em que as maiores inimigas estão de

accordo: a crença unanime de que a

própria morte é um destino mais suave

do que ser vista duas vezes com a mes-

ma "toilette".

Ha 9 annos, exactamente, uma jo-

vem e intelligente stenographa, chama-

da Patsy Broqa.n, comprehendeu esse

preceito da cinelandia e sendo um espi-

rito muito pratico, ficou a imaginar para

ANN
SHERIDAN

onde iriam os fabulosos e carissimos

modelos de Schiaparelli ou Balenciaga,

depois de uma apparição única na vida

nocturna de Hollywood.

Um pouco de investigação — e

ella achou a resposta. As luxuosas ufoi-
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VESTIDO
lettes" estavam trancadas num armário, entre um
vestido de Adrian e um costume de Irene e
apenas as bolas de naphtalina pa^a admiral-as!

Patsy Brogan ficou assombrada com o destino
reservado a "toilettes" aue fariam a felicidade de
tantas mulheres. E teve uma grande idéa !

— Por que não pedir as estrellas que vendes-
sem os vestidos despresados, a preços accessiveis
a pequenas que trabalham e ganham pouco? Elias
não teriam o meror prejuizo, ao contrario, lucra-
riam — assim como lucraria ella, Patsy, fazendo a
transação.

Dois mezes mais tarde: depois de agitadas
discurssões e qrandes conferências entre as inte-
ressadas, foi inaugurada a loja : "Patsy Brogan —
Picture Stars Carments".

E desde esse grande dia, mais de 1.200 per-
sonalidades do cinema tornaram-se clientes. E os
contractos de Patsy com todas ellas fosse oual

i

fosse a sua importância, são sempre os mesmos.

Quando Hedy Lamarr, por exemplo, apparece na
oja com um vestido que deseja vender Patsy leva-

a para um escriptorio nos fundos. Ahi. Hedy assig-
na um documento entregando o artigo (vestido,

LUCILLE BALL
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Madeleine Carroll fez uma severa dieta depois de fil-

mar l"My Son, My Son" ° foi obrigada a vender todo seu

guarda-roupa antigo. Joan Bennett He seis em seis semanas

traz 100 (cem !) "toilettes". A media geral para as outras

estrellas é trazer 15 ou 20 vestidos de 2 em 2 mezes.
As remessas de Paulette Goddard mantêm a secção

de trajes sportivos, bem fornecida. Os vestidos particulares
das estrellas são, em geral, muito simples, bem differentes
dos que usam nos films. As "toilettes" de Dolores dei Rio,
apesar de luxuosas, não fogem ao estylo de simplicidade.
Os seus vestidos de 200 dollars são vendidos a 20. Mas
não é fácil a, venda dos mesmos, pois Dobres tem os hom-
bros muito largos e suas "toilettes" não assentam em qual-
quer pequena.

ANN NEAGLE
JOAN
BENNETT

/Z&JzJmwÈ : ^___fllB|
v'-:__Í____________r ¦ ¦¦¦ '¦¦¦• ___________$__„__

PARA UMA SO' VEZ
chapéo, capa, sapatos, luvas ou jóias) a Patsy, concordando

em recebel-o de volta, se não for vendido em 6 mezes.

Também resolvido nesta conferência, é o preço de

venda do artigo, em geral 10% do custo e a commissão de

Patsy, que é quasi sempre a metade disto.

Ahi está a historia da mais extravagante e original casa

de modas de Hollywood, onde a. maior originalidade 6 que,

apesar de vender toda a espécie de trajes femininos, não

ha uma só amostra de "lingerie" !

Patsy diz que a explicação é que poucas estrellas usam

isto.

Agora, quanto ás clientes. Muitos dos vestidos de Joan

Crawford são vendidos na loja de Patsy. As "toilettes" ou-

sadas de Ann Sothern são facilmente reconhecidas, pelos
enormes decotes.

¦:'.'¦. W^êÍMi ¦

G A I L
PATRICK

ANN SOTHERN
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CINEMA DE
PORTUGAL

Já ha quatro semanas que foi apresentado o film
de Brum do Canto "João Ratão", nas telas de Lisboa
e Porto e neste momento conserva-se ainda no cartaz
dos cinemas das duas cidades, onde fez a sua estréa.
Quer dizer: o film de Brum do Canto também não
faz excepção, quanto ao acolhimento reservado pelonosso publico a todas as producções nacionaes. Bom
ou mau, melhores ou peores, os films portuguezes pro-
jactam-sesempre, mais semana menos semana, durante
um mez e meio, nos cinemas em que começam a su^
carreira.

E logo a seguir, ou pouco tempo após, saltam paraos cinemas de reprises e ahi são vistos por um publico
que não freqüenta os cinemas caros, mantendo-se porvezes algumas semanas seguidas também.

Estamos agora a poucos dias da estréa de "Feitiço
do Império" o film de ambiente colonial, realisado porAntônio Lopes Ribeiro, outro que vae agradar certa-
mente. O seu director foi o mesmo de "Gado Bravo"
e "A Revolução de Maio", este ultimo, revelando,
como os "fans" brasileiros viram, a obra notável do
Fstado Novo. O "Feitiço do Império" tem a mesma
intenção, mostrando agora o nosso desenvolvimento
colonial e as vantagens das nossas possessões ultra-
marinas.

Este anno ainda, outro film será visto. "Pão Nos-
so" de Armando Miranda e cuja realisação está quasiterminada.

Outros serão feitos e vistos também, pois alguns
projectos aqui annunciados em noticias anteriores
mantêm-se, e serão levados a cabo em occasião oppor-
tuna.

As primeiras filmagens de "Um Homem do Riba-
tejo" já tiveram logar numa vasta propriedade da re-
giâo e nellas actuaram vários interpretes, entre elles
Maria Bennard, Maria Julietâ, Antônio de Souza e
Domingos Duque.

X X x

E mais recen-
temente o jorna-
lista Joseph Tharn-
dike, director da
importante e mo-
derna revista ame-
ricana "Life" 

que
veiu á Europa-es-
tudar os systemas
de governos euro-
peus existentes em
opposição ao de-
mocratico america-
no, interessando-
lhe especialmente
o portuguez como
o único bem suce-
dido dos governos
de autoridade.

Entrevist a d c
por uma intelligen-
te redactora d o"Século Illustra-
do", o notável jnr-
nalista americano
teve quanto ao ci-
n e m a portuguez
palavras breves,
mas que desejamos,
registar, por ser a
opinião de um ame-
ricano com a no-
ção bem clara do
que é esta arte c
industria.

A sua resposta
á pergunta que lhe
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Teresa Casal

termo, sabido como é que no verão os cinemas de es-
tréa projectam os films mais fracos dos lotes a apre-
sentar.

Alguns films de categoria serão vistos ainda, an-
tes da estacio calmosa já á porta, mas depois será
como sempre: reprises de films que obtiveram mais
suecessos durante a temporada e estréas de outros de
escassos interesse. Isto nas salas que ficarem a func-
cionar, porque algumas fecham nesse período de pouca
freqüência.

O balanço da temporada será feito a seu tempo.
Podemos no entanto já dizer que, esta foi inferior ás
passadas. Menos bons films, não só americanos como

europeus, h estes ultf-
mos foram executados
ainda antes da guer-* ra. Como a atmosphe-
ra européa não se de-
sanuvia, que será do
film europeu na pro-'
xima temporada?

O Ministério da Agricultura, que tem produzidovários Films culturaes, como "A Cultura e applicaçãoao canhamo está fazendo dois novos films sob a di-recção de Adolfo Coelho, intitulado "A Vida do Imho"e U Mosquito inimigo do homem". Neste ultimopooer-se-ao ver algumas seqüências em micro-cinema-lOgraph.ia,

xxx

A carreira aérea estabelecida entre Lisboa e Novarork pelo "Clipper" 
que em 23 horas liga as duasemades, tem-nos dado motivo a ver de visita e a conhecer innumeras figuras destacantes no mundo literárioartístico e scientifico. King Vidor passou ha poucoPela nossa capital, a caminho da America.

Maria Domingas

fizeram, se já tinha visto ai-
gum film portuguez, f o i
esta:"O João Ratão". Gostei
e não fazia idéa de que em
Portugal se fizessem já films
tão bons. Que lindíssimas pai-
sagens! Apreciei muito a "es-
trella" de quem mandei fazer
varias photographias para a"Life".

xxx

A. tempo-ada cinemato-
graphica está quasi no seu

."¦¦¦ 
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TODOS PODEM
POSSUIR COPIAS

Dos mais famosos quadros
de pintores brasileiros. O
MALHO mensario est;;
divulgando em cada edi-
ção, dois dos mais nota-
veis com as cores nalu-
raes. Faça a sua collecção.
e leia a mais moderna das

revistas nacionaes.

Madalena.
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UWEEK-END"

COM

RITA

JOHNSON,

ESTRELLINHA

DA

METRO.

Segun-
da-feira. Volta
pelo trem. E Ri-

ta escolhe es-
te casaco em"plaid", com

as mesmas
cores :
branco

azul e vermelho.
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azul e branco. ^ 
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A ida é
pelo mar —
e Rita veste
a encantadora
estylisação
a marujo,
em linho azul,
com listras
brancas e
cinto vermelho

Para
a
missa
dominical,
Rita
veste
este"ensemble"
de
Magrrin,
em
crepe
azul
e
branco.

15— VIII— 1940
18

CINEARTE



^fMmWfiK' &fM$^&f«^ fljflflfl HF^' '^Sfll

f<»0ffljy*jPjJBB %k DES TO D PS" BF ""* ^ifeÉfe

^HH HK-;..- JBa» vwrcflit |.*i:;:¦:: ^^SflT^c^lcKjSflHV <&.:'Jíí--: ¦'-¦V,v;^j-;-'í'>jfey':i:^i^^Piffi \ .^ % flK 
^^^Bfl ^^ffiK':íw^% 

v^flfl ^¦V^^^^^DJ ^^fl

flflflflflrP^ flflllÊÉ>ÍÍ^Bflfl flflV ¦¦¦vÇS^nfl Kaiiflflflfl flfl^^^flfl fl^^^flflflfl Bfl .^L^-fll^Égw^^l^^^^S ¦flE^flml£g&fl» |B BÜ^^^w Jflfl BkI^ ^^flSflflfli Bb^'J ^nflflfll

¦fl 
* 

Safl flfl ^fll flflflfll! :JkM3B B^^U'^íÉ^SS flfl^flfl w\*W' ¦:':'':¦''¦¦:'¦¦¦''¦'¦-¦ ^Ês&m Bk$ '£>-'^^Íil ' *-'';
flfll flsflS&flfll ¦flY::-<:':flfl flflV flfll flBM&íw^gs^í^flflK«flfltó"JS:í- '^^Kflfll flflpflfll K ¦¦^¦'3SSS3«flflBf ¦¦¦ ¦-¦ ?;.t^-:^9'flflflflflJflflflflflflflflflflflflflflflflflBSfla&flflflflflflflfl: ¦ ^-flflflflflflflflflflflflflflflflk flfll flflflflflflBflB flflHflflJflJflMflKl^í^wJflraVflJrawí'' ^WSyflflJ flK'-flflflflfll flpí^:' -M&xSBflflK >>¦*£*¦ T3»Sí«t.^¦EISI lilflfifll fl?Sfli H fl^l Bflnfl HBVBS^Hx^7^4SK?flflfld^%>?%^%^>!^nft whbÍ-í< ^¦'?vÍN«í'flfl I^B^^B^H^^I HU oiflBEv "i^&wflfl --iftVv-
TflPExflJHI HHL' .''''v^zflfl flflk ^Hfl ,^Tj&v"4^&^^flflHG!&ij&>3$?sQsE '/irdb" ^3™^f'>HBIIh.<- :->-.••¦ J>.-yv-"iv>:\flOfffi^W l^MS-^^^B v^flff^T l-->.'tf.'VIv^*3&fi4Hi^l ^^B^^?^"^Jubtí'??^-"-' ^^r"í5ífe- ^
^W^MJB^^^^^fl^^B^PMp^^^^^^fcKjflJfl^fl^fl^fl^flJ^^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fll^^ iii^^^^^y^^^^BBmJ^m^flÉ^^^*- ^^MHi^lTlBwM^lflBnBB^^^^BBB :*flP¦¦¦'*¦*»* ¥¦ ^^ÊSÊÊm mWmMmKWÍs^iSÊmY

sMmmm mm ww%^\Mmm M^Mmvmi ^^^1 ^B^lífll Hí 'âifll R^^S";Í-'" íllKfe Üfll B fll Mmmr fll B^ fll

'flflflfl. .'.^jaÜf^^Pâfl Butflflfl fl^r^Éflfl flf ^fli flflfl.^fl flVÍMBÍlCafiW. ^B* <¦..*¦ ¦¦-''»'-:¦flflflflrfffl¥^M;^'^^'j;^^IBRflfl Mw^^^^ -^flflflfl'" - vvjSflfl flfl flfl

flflflfl» <^*w^ '¦flB flBufll flflflPB ^KflVÜ ¦fltiflpifltíwiflB flfl^K. vflJ flVIflKfliflr jflflfl •¦¦ ''-í.:ífl'SiáfllB':":'-';-''--í¦¦¦''¦ í'v ,;:'':,';'::flfll ^^^^^flflB ¦¦ sí.- ;:jfl w^&raEM sflflflflflflflflfll^flfl flHP^ flflJ ¦fl^flk^flflfliflflfll flflVflt ^aflfll flflV flB ¦¦ flBPflF-ftflflflfl ^¦'^^^R<«SflflB':-'¦¦'"':'--''-' mM^muM mm^^^^m^mM 'iffll flflfr '^':í?l«WBflfll ^fli
Tflflflflt '-'-MM flBwflB B^^^flB flflEMMdsswB Âflà ^H ^B^^ i^:^flR.-: BR^b^'':;''.--" 

''-'fl^Bafl flfl^^^flflfl >*BB ¦ ^ssaB ¦&." *^5flB

Ir i*fttesflpHflB^jflfl Hfl^iijiÉiuÉiMHÉÍIÍÉÉMSlÉíãHfllH ^K.:flflV *fjflj ^k *'!:!l^^
Mm '?'-& jí^flR 'V^í^flE''-¦í-'|34flj HHi flHHF ¦¦¦ *;.C ^flHJ HHk * Vqfl^PkflL^^^^K^fl^fl li^^fl^»»- ¦•¦•''«-:'k'*'^ ¦'.' flflB^flKT^^aBi"' ^^^1 ^^K \/*t r^ 11 i

V;::: flflfl fllflViF ':,:''^'Jt£flflH flflfclk ^^WPflfl flfll TflflflV -¦'''í^^B flflV. ^™MflflflflBg£»!fll flflL^^flfl flfl^s' *íí TflflflL ^% 
"-¦ TflJ ^^k

^dflflfl flBflflflflfl 1^^ v ¦ '^^^lü m\\ iflflnflg'' ^fl flflk ^^^fll flfl^^flfl flflB *fll Hflbk: *^*fl flflV

«SB ¦^¦tóiS ^v-flfl fl^k flfl flflV ^H ^fl^^jfl KJKflV^flflV^flLíc' :\\B 'JflflflT^flfllflK^K^^Vfl flflV

MM Mv^JmMm. li ^k 
''^^SflHHk^^^^A ' ^B B^hSInlíufl 

' 
> fl ''^AlSmmmm. ''^^MW^ «B Bflfl fl\

wl ^^Am. ^^™flfl '-*^P'* ff^fl HP fl r \^ 
"flflP^^^-^CTiR^L 

TC. * ^y ^<*^^^m P™' •'¦;''

4 fl iflk. »""?fl^BflH^B "^ »%. «V&ridSpS?*? É} * ¦J^sB^SflS^flW*^flflflBflflflflflflflfl SflP"*^ TH flflfep>^MuflCTTflBtf 'V **" _7*nfeL at^SL ^js

19

Emil Jannings no papel de Koch
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4f ESTRELlri
(ANALYSES DE NONA HOWARD,

O

JUDY GARLAND
(10 de Janeiro, 1923).
Signo do Capricórnio.
O que quer dizer cabra,
mas não fique assusta-
da. . . é uma honra. Se
nasceu entre 23 de De-

zembro e 21 de Janeiro, você é ambiciosa, tra-

balhadora, esforçada, diplomática e conser-

vadora. O tamanho da escadaria a subir nao

lhe mete medo. Você chegará ao ultimo de-

qráo ou envelhecerá tentando sempre. U

trabalho organisado foi feito para você, para
sua diligencia, precisão e firmeza. Com es-

sas qualidades, nem pense no fracasso, bm

matéria de amor, você é inclinada ao egois-

mo e nunca será aceusada por seguir os im-

pulsos do coração envez dos avisos do ce-

rebro Em vestidos, prefere os estylos calmos

e inofensivos. Mas é louca pelos coloridos. . .

isto é córes calmas, que não a irritem.
MERLE OBERON (19 de Feverei-

ro de 1914) Signo do Aquário. Quer dizer,

água Mas muito serena, sem agitações água

mansa e azul dos mares que não conhecem

ondas, Para longe as agitações temperamen-
taes. Se nasceu entre 21 de Janeiro e 20 de

Fevereiro, você é tolerante, philosophica, pru-
dente, muito e muito sensata. Quanto ao

amor. . . não é muito possivel cultivar o lado

amigável. Esqueça as disposições de amisa-
de e deixe o coração se inflammar. Em mate-
ria de trabalho, deve seguir as linhas men-

,_ tome o cuidado para não ficar certa demais que

ponto de vista é o único acceitavel. Você será co-

pelo seu bom senso, assim os seus conselhos de-
seguros. Escolhendo vestidos, não exaggere a

K._.erencia pela originalidade mas combine o Beu

gosto na escolha e será uma dictadora de modas.

MADELEINE C.ARROLL (26 de Feve-
reiro de 1908) Signo de Pisces. O que signifi-
ca peixe — e que você pôde nadar para longe
de qualquer obstáculo ! Você é como a videira
para a qual foram feitas a estaca e o carraman-
chão. Portanto, escolha os mais fortes e sólidos
e segurc-se nelles. Se nasceu entre 20 de Fé-
vereiro e 22 de Março, você tem um coração
sensível e bondoso, e viverá melhor nos basti-
dores. Isto é, longe da evidencia, porque não
se sente bem em contacto com o publico ou a
multidão trabalhadora. Você. possue talento
musical, inclinação para a dansa e habilidade
para escrever. Quanto aos "affaires" do cora-
ção, é justamente c que c mundo masculino pro-
cura. .. você é sympathica, devotada e agra-
davel. Em matéria de modas, gostará de tecidos
delicados, "chiffons" e écharpes, porque você
esvoaça envez de marchar neste mundo frio e

I difficil.
SONJA HENIE (8 de Abril de

1913) Signo de Aries. Quer dizer car-
neiro t- e já viu um carneiro esconden-
do-se num canto como uma violeta ?
Você é ardente e enthusiastica, activa e
optimista. Se nasceu entre 22 de Março
e 21 de Abril, você tem direito de posse
sobre essas qualidades. Triumphará em
qualquer emprego, onde tenha que ven-
der idéas ou mercadorias. Quanto ao
amor. . . aqui está onde você deve dei-
xar de ser muito decidida e dar ao olhar
a expressão mais attrahente. E' a única
occasião em que você deve deixar de lado
a sua habilidade em avançar e dominar
a situação. Em negócios, lembre-se que
terminar um trabalho é tão importante
quanto a velocidade em começal-o. Você
é jovem no espirito e por isto os vestidos
sports, de cores brilhantes, são os que
lhe convém.

ALICE FAYE (5 de Maio de
1915) Signo de Taurus. Quer dizer tou-

OLIVIA DE HAVILLAND (1 de Ju-
lho de 1916) Signo de Câncer. O que quer di-
zer caranguejo —- mas isto não deve entriste-
,cel-a. Cada vez que dá um passo no mundo (e
suas companheiras são sympathicas e amigas)
você jamais falhará. Já viu alguma vez um ca-
ranguejo largar o que agarra ? Nem eu.. . só
mesmo quando não o deixam agarrar. Se nas-
ceu entre 22 de Junho e 24 de Julho, você es-
tara no seu melhor quando conseguir a apro-
vação e o apoio de seus associados. Amante
do lar, domestica e maternal, a melhor carrei-
ra para você, a de esposa e mãe. Em amor
você é duradoura e prompta ao sacrifício, mas
domina e prende tudo o que ama. Aprenda a
dar um pouco de liberdade. Em negócios, cul-
tive independência de acção e pensamento —
e não seja demasiadamente sensível. Seu amor
pelas antigüidades deve terminar quando os
vestidos estiverem em questão.

. MAUREEN 0'HARA (17 de Agosto
de 1920) Signo de Leo. E isto, minha queri-
da, é o leão. Se nasceu entre 24 de Julho e 24
de Agosto, você é altiva e affeiçoada, drama-
tica e emocional. Seu rosnar é peor do que a
sua dentada, mas algumas vezes sua arrogan-
cia e super-optimismo, amedrontam os seus as-
sociados. Você não dá valor aos benefícios
imáteriaes: portanto é melhor trabalhar pela
gloria .òu tentar algo que não requeira gran-
des lucros monetários. Sua inclinação natural
para o dramático é uma qualidade no mundo
artistico. E em toda a parte em que o "ego" e
a confiança própria forem importantes, você
será uma das "leaders". Em amor, você ineli-
na-se ao ciúme, apesar de generosa e muito ro-
mantica. E' possivel exceder-se nos vestidos,
portanto seja moderada no preço e no estylo.

GREER GARSON (20 de Setembro de
1914) Signo de Virgo. Isto significa 

"mado-

ro ~- mas os touros são muito sábios e sensa-
tos. Elles demoram um pouco para começar,
mas quando agitam as bandeiras e o signal é
dado, lá vão elles ! Você possue uma energia
invencível e quando procura o que quer, vae
sempre adeante com determinação férrea. Se
nasceu entre 21 de Abril e 22 de Maio, você
está melhor talhada para o trabalho rotina, ta-
refas difficeis que peçam a sua determinação
e combinem com a sua inclinação para a esta-
bilidade. E porque você gosta de saber o que
vae comer amanhã, porque deseja estar certa

que tudo está bem — você é convencional, leal
e fiel ao homem que ama. Mas procure ven-
cer esse instineto possessivo. Apresse-se, pro-
cure estimulo às suas energias naturaes, aper-
te no acelerador. Em modas, o seu estylo e

o conservador; os materiaes finos e as -cores

harmoniosas e discretas são o complemento
ao seu tvpo.

PAÜLETTE GODDARD (3 de Junho
de 1911) Signo de Gemini. O que significa

gêmeos e assim você é, de facto, duas pessoas
numa só. De resposta rápida e presença de es-

pirito — mas adaptável, com a disposição do

mercúrio. Quasi sempre, porém, duas perso-
nalidades distinetas. Se nasceu entre 22 de

Maio e 22 de Junho, procure trabalho que lhe

dê a "chance" de pensamentos rápidos, pala-
vra fácil e a opportunidade para variar. Sua
versatilidade é um ponto forte, mas uma so

cousa de cada vez, garante melhores resulta-
dos. Em amor. . . você gosta de "fhtar • • •

é volúvel e ama varias vezes. . . tem div*r^
namorados ao mesmo tempo. Para resul a

permanentes, é melhor concentrar-se. Se o

zer, combinará lealdade com seu talento para
o "flirt" - e assim, jamais perderá o homem

que ama. Em matéria de modas, você conhece
as melhores, antes mesmo dos estylistas —

sabe usal-as !
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ÊM SUA VIDA
SEGUNDO OS SIGNOS E OS ASTROS^

na" e se nasceu entre 24 de Agosto e 24 de Setembro, você é
um anjo e dê graças a sua estrella. Você tem a paciência dos
santos, previdência e não se importa muito com os factos deta-
lhados. . . a verdade é que deveria até gostar delles. . . pelo me-
nos dizem as estrellas. Você acceita pequenos factos, envez de
grandes aventuras e faz delles um suecesso. Você é o porta-
estandarte dos grandes ideaes — e assim, analysará completa-
mente o amor de sua vida, antes de ir ao altar. Não seja muito
critica.

E' bom que elle tenha alguns defeitos... para interes-
sal-a ! O bom gosto natural faz com que escolha costumes ou
vestidos estylo "tailleur" ^Hora as combinações de cores e en-
feites

JANET GAYNOR (6 de Outubro de 1906) Signo da
Libra. Significando a balança, por isto você tem a medida e a
harmonia da balança. Você é encantadora, persuasiva, artística,
delicada e diplomata. Se nasceu entre 24 de Setembro e 24 de
Outubro, sua qualidade mais forte é a personalidade. Você
aprecia a harmonia antes que tudo e procurará mantel-a em
que deseja ou persegue. Vocc deseja a belleza ao seu redor —
combinará muito bem com as artes, a dansa, a musica, — ou
um trabalho em que tenha contacto com o publico. Mas preci-
sara de um agente de negócios. Em amor é também uma artis-
ta, mas não faz delle um grande suecesso, p >rque deseja a li-

berdade e não gosta de responsabilidade.
Em negócios os seus julgamentos são ex-
cellentes mas você não gosta de compe-
tição e não cuida muito de assumptos mo-
netarios. Ha belleza e rythmo em suas
roupas. Fica melhor em cores "pastel" —
e em vestidos delicados, ultra-femininos.

HEDY LAMARR (9 de Novem-
bro de 19'5) Signo de Scorpio. Quer di- A
zer escorpião, mas não dê attenção. Você
irá longe e saberá encantar as pessoas. Se
nasceu entre 24 de Outubro e 23 de No-
vembro, seu magnetismo pessoal e sua de-
terminação para obter o que deseja, a

qualquer preço, farão você triumphar. Em ma-

teria de amor vae tudo muito bem, pois você
tem muito encanto. Mas cuidado com o mons-
tro de olhos verdes: o ciúme. Você sabe ser
leal, também, e sente as cousas — isto resolve-
rá quasi todas as difficuldades. Fica muito ele-
gante em negro e nestes vestidos justos e bri-
lhantes, que devem ser a sua escolha para as
"toilettes" de noite.

DEANNA DURBIN (4 de Dezembro
de 1922) Signo de. Saggitarius. O que quer di-
zer caçador. E se você nasceu entre 23 de No-
vembro e 23 de Dezembro, sua franqueza, sua

honestidade e sinceridade arrastarão seus amigos até
você. Sua impaciência e ousadia pedem um largo campo
de actividades — portanto o mundo inteiro está a seu
dispor e não ha horizonte como limite. O espirito e a
intelliqencia são seus e você odeia mesquinharias
iporteií&í, arranje alguém para a limpeza da casa). A
franqueza e a sinceridade podem ser um "handicap

em amor, pois você só diz o que sente. Mas apparece-
rá um homem que apreciará essas qualidades e assim,
olhos abertos para encontral-o. Não faça promessas...
isto é, muitas promessas. Poucas podem ser cumpri-
das e você pôde se ver em água viva. Você gosta de
costumes de talhe masculino, trajes de sport", mas de vez
em quando surprehende suas amigas com algo muito feminino.

Luli Deste que voltou a Hollywood com o film da Uni-
versai, "Sky Patrol" (no qual trabalha também Fritz van
Dongen) está interpretando agora "South of Karanga' ao
lado de Charles BirWord, Dick Foran e John Sutton. Dire-
cção de Harold Schuster.

Ruth, historia de
Vicki Baum.

<—:o.—
Foreign Cor-

respondent, pro-
ducção Walter
iWanger, dirigi-
da por Al fred
Hitchcock, reu-
ne: Joel Mac
Laraine Day,
C r e a , Laraine
Day, Herbert
Marshall, Albert

Basserman, Robert Benchley, Eduardo Ciannelle e
Edmund Gwenn.
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CATECISMO DE ELEGÂNCIA E
CÓDIGO DO BOM GOSTO

O "GUIA DAS NOIVAS" é a melhor e
mais completa das publicações especialisadas,
offerecendo todas as soluções imagináveis para
os problemas da organisação de um enxoval.

— :o: —
Mona Barrie, Wallace Ford, Kathryn Adams estão em "No

Exet" da Universal.
— .o:—'

Um grupo de pequenas bonitas: Maureen 0'Hara, Lucille
Bali, Virgínia Field, Mary Carlisle e Lorraine Kruger interpretam*Have 

It Jour Own Way" da RKO, com Louis Hayward e Er-
nest Truex. Producçao de Eric Pommer, direcção de Roy dei
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POUCO D
Seu actual còntracto terminará em 1934. E Deanna terá re-

tcbido 1 600 000 dollars — uma somma tão fabulosa que a Casa
da Moeda levará 10 dias e 10 noites de trabalho para desconta-la

em dollars!
xxx

Ella viu "Oh Marietta!" sete vezes! E leu "O Vento Levou"

duas vezes porque... 
"era tão triste!"

xxx
Deanna é louca por sapatos novos, especialmente os modelos

mais extravagantes. Prefere sandálias, paga de 12 a 22 dollars o

par e calça numero 6. .. o que náo para admirar. Afinal, a Garbo

calca numero 7 e Helena Parrish, amiguinha de Denna, calça 7a
xxx

Antes de filmar uma scena, quando aquelle pedaço de m?-

deira numerado, é batido deante da camera, Deanna dá um passo
á frente e batt na madeira, para obter bôa sorte. Fora isto, ella

não tem superstições. 
"Ainda não estou no cinema o tempo nc-

cessario para adquirir superstições" - confessa a estrellinha.
X X x

Mamãe Durbin ainda a chama de Edna Mae, seu nome ver-

tladeiro Para sua irmã casada, Deanna é simplesmente Eggnog
- c para os companheiros de trabalho no studio, é üee .

xxx
Seu prato favorito é "spaghetti". Segundo favorito outro

prato de spaghetti". Nào supporta cogumellos, fica doente so em

ver uma couve-flor.
xxx

Deanna jamais deixou ó namorado, Vaughn Paul,.esperando.

Elhi é absolutamente pontual. Nada, nem mesmo a toilette

consegue atrazal-a. "Quando Paul está me esperando na sala,

ponho o vestido e a pintura como uma louca!
x x x

Ella usa um relógio pulseira com brilhantes, presente de

Natal de Vaughn Paul, seu namorado, filho do "general-manager

da companhia de Eward Small.
xxx

Charles Previn director musical do studio, costumava fumar,

emquanto Deanna ensaiava canto na sua aula. Elle sabe que o

fumo náo é bom para voz. mas queria ensinal-a a cantar sob qual-

qutr condição, sem os "chiliques" peculiares ás pnma-donas.
X x x

Em casa, ella tem um diário, uma gaveta cheia de gravuras,
um manequin e uma cabelleira para praticar penteados — e tres

pequenas tartarugas chamadas Penny, Joan e Kay.
X x x

Quando está preoecupada com algum caso pessoal, aborrecida
ou irratada (o que é raro) sua voz captada pelo microphone, sôa

como um resmungo.
X X x

Uma vez por semana, Deanna, lê as cartas mais interessan-

tes de sua correspondência. Responde as melhores cartas, mas

não mantém correspondência regular com nenhum fari Ate

pouco tempo, respnodia com todo o cuidado, cartas de soldado*

Com Walter Pidgeon
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DEANNA DURBIN
francezes no "front" e autorisou ao studio que enviasse 500 de
seus discos para a Cruz Vermelha America, em França.

XXX

Sua professora, Mrs. Morison, confessa que a jovem artista
nâ"o vae com mathematica. Mas é louca pelo francez e pela historia
universal. Gosta de fazer poesias. Mrs. Morrison acha que sua
cclebrealumna é melhor do que a media dos estudantes, mas nào
tem o tempo necessário para o estudo. Depois de completar o seu
curso gymnasial, ella estudará operas italianas e allemães. Terá
também lições de harpa. O interessante é que a lei do estado da
Califórnia, exige que a pequena continue estudando... solfejo!

XXX

Ella nào suporta creaturas muito meticulosas. Por exemplo,
pessoas que depois de usar um guardanapo, dobram-no com todo
o cuidado. Ella amarrota o seu e deixa-o de lado. A estrellinha
nào tem difficuldade para dormir. Usa camisola simples, dorme
muito bem oito horas — sonha algumas vezes, como não?!

XXX

O rosto de Deanna Durbin é um problema para o especialista
de "make-up". E' um rosto muito saudável, com uma pelle muito
fina, colorido muito delicado — o que faz a pintura desmanchar
e escorrer da testa e das faces.

XXX

Seu critico mais severo é seu cunhado. Mas as criticas de sua
irmã Edith sâo as favoritas — "apesar delia ser muito bondosa e
parcial nas apreciações". Ha pouco tempo, Deanna cantou numa
festa em casa e uma semana mais tarde, cantou a mesma musica
no radio, duas vezes melhor. Seu cunhado fez uma campanha con-
ira. Elle acha que Deanna devia cantar tão bem em casa quanto
no radio!

XXX
"Os "camera-men" da Universidade dizem que 

"Denna 
pho-

tographa 75% melhor do que as outras estrellas. A razão principal
é porque a jovem cantora tem as orelhas perfeitas! Sim, de facto,
as orelhas de Denna são pequenas, bem feitas e collocadas de
accordo com a linha da cabeça. Ella pôde ser photographadas de
qualquer maneira e suas orelhas não parteerão alças de um assuca-
reiro.

XXX
As únicas correções necessárias que requer o seu "maquillage",

são sombras para fazer o seu rostinho redondo parecer mais fino
— e novas sombras para o queixo sobresahir. Também seus lábios
são retocados, pois são muito cheios e sensuaes em desacordo com
os papeis infantis que ella interpreta.

XXX
Deanna é louca pelos films de Spencer Tracy. E não falta a

estrea de todos os films de Margaret Sulávan. Suas preferencias no
theatro vão para Helen Hayes e Gertrude Lawrence, embora deseje
ver Katharine Cornell trabalhar.

XXX
Tem três Ídolos no mundo lyrico: Lawrence Tibbett ( que

nunca viu em pessoa) Charles Thomas e Helen Jepson. E quando

em "Rival Sublime"
(Termina no fim do numero)
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Novos mnode!os de Ann Sothern, Joan Blondeli. c Lucille Bali.
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1 B «MM» "¦ '¦fl ¦ ¦?B

(De / /ALVES DA CUNHA, correspondente de
"CINEARTE")

Maria Domingas r a nova estrellinha do Cinema
Portuguez. Estreou-se em 

"João Ratão" no papel de
Victoria a moça de aldeia cujo namorado foi para a
guerra cumprir o seu dever de bom soldado. E revelou-
se uma artista de temperamento. Os 

"fans" 
brasilei-

ros vão gostar do seu trabalho — e muito mais, certa-
mente, da sua figura delicada e expressiva que os con-
quistará plenamente.

Lembrei-me de uma breve entrevista, para dal-a
a conhecer um pouco mais aos leitores de CINE-
ARTE.

Sou recebido no seu camarim do Theatro. Ma-
ria Domingas está trabalhando na revista "Ora vae
tu!..." e é num intervallo do espectaculo que me
acolhe com a melhor das attenções. Ao saber que era
a CINEARTE que a procurava, attendeu-me irnme-
diatamente. dizendo quanto apreciava a nossa revis-
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ta de aue é leitora assídua. Maria Domingas estreou-
se no Theatro como corista, vae para meia dúzia de
annos. na Companhia Maria das Neves em "O Mi-
lho Rei . E desde- então a sua vida ficou ligada ao
palco. Não era artista de nome feito, quando foi des-
coberta para o cinema. Era "discípula" 

e quasi se
perdia no meio de tantas jovens, ha espera duma

chance .
Quantas, com real talento também, se perderão,so porque a attencão dum director se não fixa nel-

Ias !. . .
Maria Domingas andou com sorte. Assim, de um

momento para o outro, graças á varinha mágica do
cinema, passou da quasi obscuridade do theatro. paraa notoriedade cinematographica; notoriedade que
passou a ter e terá ainda o seu natural reflexo no
palco.

Emquanto a jovem estrella se arranja para en-
trar em scena. vae respondendo ás minhas perguntas.

Eu quiz saber antes de mais
nada, se Maria Domingas pensava
ingressar no Cinema, quando se de-
dicava apenas ao theatro. Ella,
amável, com um sorriso a bailar-lhe
eternamente nos lábios, um sorriso
adorável de sympathia, responde
que — não.

E acerescenta: —"Frcqucnto-o
sempre que posso. E' um especta-
culo attrahcnte e moderno ( e have-
rã. na gente nova. quem não goste
de cinema?), embora não tanto
como o desejaria, porque a minha
vida theatral nem sempre permitte
vèr tudo que se quer. Mas, nunca
me havia passado pela cabeça, tra-
balhar no cinema — confesso !

]orge Brum do Canto viu-me e
pensou logo em contractar-me. por-
que andava á procura da mulher
que correspondesse, physicamente
pelo menos, á principal personagem
feminina do seu film. Não accedi de

principio. Foi depois da intervenção
do jornalista Augusto Fraga, que in-
sistiu e me apresentou ao jovem
realizador de "João Ratão" que
acabei por acceitar o papel. E as-
sim começou a minha carreira no
cinema. . ."

—- Carreira que espera prose-
guir, não é verdade ?

Sim. Já agora, teria muito
gosto em actuar em novos films.
Posso dizer-lhe mesmo, que. já te-
nho promettido um novo papel num
film cuja acção se desenrolará no
Minho. Como vê, outro papel re-

gional. . .
E não lhe agrada ? Não

gostou do de 
"João Ratão?"

Gostei. . . mas, francamente, eu preferia pa-
peis menos sentimentaes e mais alegres, mais vivos,
espirituosos. Tenho a impressão de que será isso o

que mais se coadunará com o meu temperamento.
Apezar que o papel que me promettem agora deverá
ser mais divertido. E isso agrada-me.

E no Theatro, está satisfeita com os papeis
de que a têm incumbido ?

Bem sabe, os meus papeis no palco têm sido
insignificantes, ou quasi. O momento de maior evi-
dencia no palco, para mim. ainda foi no Brasil, ha
annos, quando tive de substituir a Dina Tereza 41a
Companhia Beatriz Costa em 

"O Lyrio". Desempe-
nhei-me bem da missão e agradei bastante. De resto,
tenho tido papeis pequenos em varias revistas. O meu
ideal é o theafro ligeiro, gênero popular" .

Maria Domingas tem natural inclinação para a
alegria. E comprehende-se bem. Toda a sua figura ir-
radia mocidade. satisfação, um desejo perenne de vi-

ver a sorrir. Fala-me também do Brasil com enthu-
siasmo. Foi o único paiz, fora de Portugal, onde tem
trabalhado. Relembra com saudades os vossos pano-
ramas encantadores e a amabilidade e gaianteria da

gente brasileira.
Eu volto ás perguntas.

Se lhe fosse dado escolher entre theatro ou
Cinema, qual preferia ?

Gosto de ambos. Mas o Cinema offerece
vantagens. E' mais remunerador. Pena é que, entre nós,
não haja uma producçao maior e regular.

Da sua actividade em 
"João Ratão", qual é

a melhor lembrança ?
As filmaqens 

"exteriores" no Vale do Vou-

ga, onde estivemos semanas. Que encanto ! Que vida
maravilhosa e animada no meio de tal paysagem ! O
film reflecte bern essa belleza.

E a vida no "studio ?"
Um pouco fatigante. Começa-se a trabalhar

muito cedo, para acabar muitas vezes bastante tar-
de. Depois, a illuminação cança-nos a vista, A vida
ao ar livre, em cinema, é muito mais seduetora.

Que films lhe têm agradado mais ?
E' difficil apontar assim de repente com se-

gurança.
São tantos ! Mas, por exemplo. 

"Nossa Senho-
ra de Paris" ( 

"O 
Corcunda de Notre Dame"), "Para-

da Maravilhosa — 1938", "As Três Raparigas Mo-
dernas" (As Três Pequenas do Barulho) .

E por falar neste film, deixe-me dizer-lHe: era
em papeis como o da Deanna Durbin nas 

"Três Ra-
parigas Modernas" que eu gostaria de actuar. Films
com papeis alegres e animados.

Actores predilectos ?
Harry Baur é o que mais admiro. Também

Spencer Tracy e Clark Gable.
Approximava-se o momento de Maria Dcwnin-

gas entrar em scena e demos a entrevista por con-
cluida.

Nos breves minutos de conversa com Maria Do-
mingas, pude verificar o seu encanto pessoal — maior
ainda que o do cinema. Fala com simplicidade e dis-
tineção ao mesmo tempo. Sente-se nas suas palavras"
uma firmeza de mulhersinha decidida, confiante no
futuro, e fica-se com a impressão nitida de que se tra-
ta de alguém destinada a triumphar, predestinada a
uma carreira de suecessos.

A sua figura bem moca e bonita —- graciosa,
desenvolta. cabellos pretos, grandes olhos negros e
um sorriso sincero — é uma vantagem. Revela já per-
sonalidade. Mas. aliada a tudo isso sente-se-lhe in-
tuição artística.

Ella não foi á procura do cinema. Foi este pro-
cural-a. Se então lhe era indiffercnte, ou pouco mais,
trabalhar ou não para a tela, hoje o caso é differente.
Sente já aquella seducção especial que exerce esta
arte sobre todos os que recebem o baptismo artistico
da objectiva. Direi até que começou a sentil-a irnme-
diatamente. quando se resolveu a trabalhar no cine-
ma; pois essa decisão provocou-lhe uma questão de
ordem sentimental.

(Termina no fim do numero)

15 —Viu— 1940 35 CINEARTE



.—pfc

PRIMEIRO
OS
CILIOS.

_________ «_______________________________________r ^^__b/____._^____l

BB.»**III

..,.-., ..'''V^v-^Kv'^'--.'.-^

.. _.-^..vv'íí^.;.,.-;:: 
"¦.¦;;;.V:.: 

..v.: ¦..,,'.

;f.S.H;pt|Ífes, •*.

v@ÊM:'W Sllftôif:;

^^i^i^^ra
«ri V.- -¦ v;v.

g_í:'.S.V.:;;;v...'.:. y¦¦:.;;

¦ d$ki$r »._£__ ií___Hf'^_: í- —fe''':fwr ^T^BH_kÍ>
«_»* k <«íí$_É_iíÍiI___#' -BP-P* 

~^H_t.
_íate____*2<»* **¦ 'Mm*w*"Fi&mm flflfl»'-'^_»f -fp * AflÈ?

i^fl wAuW •_—_?J!iS-ÍI-l§-_HI^E ''•-^^_____Mi______________Mfl||fl 
^^^^flBHyfli-fc-A..

flfll __S^__r^ i'_twS_ 8_r ¦' —Ss '<!_I_^^"rfÍl__3^v^^-F^^^^^_Si Hk-' ^^llBBfl__K_v

E' bem simples, realmente. Com

o auxilio de innumeros segredos parti-
culares das estrellas, você poderá fa-

zer o seu novo "make-up" com succes-

so em 5 minutos. Eis os preparos ne-

cessarios: pó base, pó de arroz, "rou-

qe" (a não ser que sua cutis seja ma-

cia e de colorido natural, e seria um

p e c c a d o pintal-a !) "baton, Lip

Gloss". mascara e sombra para os

olhos. E os "instrumentos" são: esco-

va para a pelle e tecidos para o rosto.

Aqora quanto ao methodo de
"maquillagem": o pó base é o primei-
ro a ser empregado — no pescoço,
braços, mãos e costas, assim como nc

rosf0 — seguido de uma tênue cama-

da de pó de arroz e o excedente reti-

ra-se com a escova. Isto torna a pelle
macia e prompta para ser emprega-

du IIo o rouge .
Ha uma ou duas maneiras pro-

prias para a applicação com succes-

so do "rouge". Primeiro: deve-se col-

locar de accordo com o formato do

rosto. Si, por exemplo, o seu rosto é

redondo, o urouqe" deve ser coüoça-

do nas proximidades do nariz; si é ma-

gro, um pouco distante do nariz; ao

passo que, si é comprido, um effeito
de maior arredondamento é dado por

uma leve pintura para a ponta do quei-
xo e nos lobulos das orelhas, se esti-
verem descobertas.

Tendo, considerado então o for-
mato do rosto e applicado o "rouge"

de accordo com isso, vem o ponto
mais importante de todos — nunca
deixe um espaço branco entre o car-
mim e as pestanas, mas, com as pon-
tas dos dedos, espalhe bem a pintura
até fazer desapparecer este claro sob
as pestanas inferiores. Si você deixar
um espaço branco entre as pestanas
inferiores e o "rouge", vae parecer
mais velha e dar a, impressão de cin-
saco a seus olhos — e qual a mulher
"coquette" que quer parecer uma
cousa ou outra ?

Após o "rouge" (se você já estu
dou o seu perfil no espelho para ficar
certa de que o colorido se confunde
tão suavemente, de maneira a tornar-
se imperceptivel) faça uma segunda
applicação de pó e uma forte camada
desta vez que é passada (não esfre-

gada) sobre a pelle. Começa-se pela
linha do maxillar para cima, deixando
o nariz por ultimo.

Certas estrellas usam uma quan-
tidade extravagante de pó de arroz.
Mas depois "passam uma escova no

-::í.;;K_?K§fg_?Pg^

võO**'
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Versões modernisadas dos estylos usados pelas nossas

avós serão as favoritas nos próximos bailes - « as estyl.saçoes

antigas exigem um aspecto mais delicado, um lypo de_ make-

up" mais natural para conseguir pleno êxito. A bocca nao c; ve

ser pintada de um vermelho muito vivo, nem as pestanas se-

meihaníes a fios de arame. Já que a moda retrocede, as ele

gantes devem ser um pouco menos modernas no maquiagem

CINEARTE

O ESMALTE
DAS UNHAS
DEVE
COMBINAR
COM O
VESTIDO.

zz'% 
.'..' ¦¦-:.'*"'" •' ^'.^^.ÍH.-.s^Í^í^í^^^^Sí?!^^

36 15 — VIII — 1940



r05tn removendo o excedente e a pelle tor-

â e macia, precicsa e linda - portanto o

o em grande quantidade de pó, d opt.mos
"permanentes 

resultados. Assim, nao use de

parcimônia com o pó de arroz.
P 

A seguir vem o "baton": comece por pin-

+ar o lábio superior somente, pois deve ra-

7er como fazem as estrellas: apertando o la-

bio superior firmemente contra o infenpr,

intará assim toda a bocca de modo ma,s

natural possivel. Então, com um macio fissue

para a.'pelle, remover dos lab.os o .xcqko

de pintura. . , u ,' 
Agora um retoque especial de gla-

mour", é dado pelo 
"Up Gloss Max Factor ,

levemente applicado sobre os lábios pmta-

dos, tornando-os deslumbrantes. _
Por ultimo, mas não menos insiqniticame,

os olhos. Grandes, bonitos e brilhante'", é

como os deseiamos - e tornar se bao assim,

se você applicar a mascara, o sombreado e o

lápis para sobrancelhas sob esta rechm~a.

Humedeca a escovinha para pestanas com

acua fria (cuidado, que se a escov.nha nao

estiver limpa, você ficará com bolhas come se

íossem contas, o aue é extremame-te gros<e,-

ro) e esfregue-se ligeiramente sobre a massa

de mascara. Agora, escove os cillios supe;ic.

res com toques para cima, os inferiores para
baixo. Na opinião das estrellas, quando aopli-
car a mascara, use um pouco mais de pintura
sobre os cantos exteriores dos olhos e p^e
uma linha muito de leve com o 'apis de so-
brancelhas, abaixo dos cillios inferiores. Mas
lembre-se: uma linha muito de leve

O sombreado dos olhos deve extender-
se das pestanas para as sobrancelhas — e a

cor deve ser applicada. de leve. na pelle. até
confundir-se, devendo ser mais forte ao longo
das palpebras. As estrelas aÜsam as pontas
das pestanas Dará dar um acabamento sedo-

so. Um laDÍs de sobrancelhas completa o "ma-

ke-up" e é usado para accentuar, mas não

para alterar, a linha natural das sobrancelhas.
Apesar disto você pôde puxar, dando uma. in-

clinação para a extremidade de qualquer so-

brancelha. Isto dá uma expressão bonita e um

brilho especial aos olhos.

PROMPTA
PARA O
BAILE! E
LUCILLE
FAIRBANKS
SORRI,
CONTENTE
COM OS
SEUS
SEGREDOS
DE BELLEZA.

A producção de Edward

Small, "South of Pago-

Pago" leva Jon Hall nova-

mente aos mares do Sul;

traz de volta ao cnema,

Francês Farmer; e reúne

Olympe Bradna, Victor Uc

Laglen, Francis Fcrd, e

Gene Loctart. DirecqSo de

Alfred Green.
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IEM QU
ducção. E as condições políticas de hoje

não facilitam ü trabalho cmematographi-
co em "location" no estrangeiro. A sus-

peita é commurn entre os políticos. Qual-
quer pessoa carregando uma camera ci-

nematographica, é tida como conspirador.
A Ethiopia e a China, por exemplo, estão
dominadas. As tribus que filmei na Per-
sia para 

"Grass", (Náufragos da vida)
não mais existem, foram dezimadas.

Ernest Schoedsack começou nos
films como cinegraphista dc Mack Sen-
nerr e photographou estrellas como Mabel
Normand e Louise Fazenda.

Quando a Grande Guerra de 14 estou-
roü, elie ingressou no departamento pho-
tographico do Signal Corps. O Armis-
tieio encontrou-o cm Paris e mais tarde,
Schoedsack percorreu a Europa focalisan-
do a lente de sua camera sobre tudo o que
significasse emoção. Elle registrou o even-
to bolchevista em Kiev e os massacres na
Armênia. Achava-se em Constantinopla

Ernest Schoedsack

Ernest Schoedsack é o homem da aven-
tura. E os film" que elle faz reflcctcm isto;
Desde a producçào de "Grass" feito entre
as tribus migratórias da Pérsia, o nome àc
Schoedsack tem sido synonimo de film dif-
feronre. medito e emocionante. Film que
ãttrahc os "fans" inimigos du convenciona-
iismo em celluloidc, das historias iguaen
com personagens, acontecimentos c ambien-
tes prosaicos.

Schoedsack viajou pelo mundo a oro-
cura de "locations" exóticas, que servissem
de "hackground" dos seus thomas fora do
commurn. Elle filmou "Chang" no Siào,
"Rango" na Indo-China e a primeira ver-
são dc "As 4 Rcnnas" no Sudão.

Mais tarde, voltou sua attencão para os
films inteiramente confeccionados no stü-
dio, mas focalisando themas bizarros. Não
é preciso muito esforço dc imaginação par;1
lembrar "KING KONG" com o gorilla gi-
gantesco c "Zaroff, o caçador dc vidas",
cuja historia apresentava um caçador que
reservava seres humanos para as suas ca-
çadas.

Ernest Schoedsack passou o anno dc
1939, trabalhando envolto no maior myste-
rio. Elle preparava 

"DR. CYCLOPS".

Um homem alto c forte. Schoedsack é
timido dc maneiras e communicativo em seu
enthusiasmo. Sua ultima viagem ao longin-
quo Oriente foi ha 2 annos — apenas uma
excursão dc turismo á Burma. Depois dc
sua longa estadia em Hollywood, elle sente
formigas nos pés c grande vontade dc cor-
rer novamente o mundo.

— Para fazer um film? Bem, ahi esta
uma cousa que não sei dizer. Ha muito tem-

quando conheceu Merian Cooper, um
escriptor de ficção para revistas anu:-
ricanas. Ahi começou a amisade que re-
sultou na filmagem de "Grass" e dos
subsequentes films.

xxx

Se considero os meu- films uma
fuga á realidade? repete Schoedsack.
Não! Elles são differentes, eis tudo.
As pessoas gostam de fugir a ellas mes-
mas. Apenas procuro facilitar essa fu-

ga. Não faço films de horror, mas —
historias de aventuras, lembre-se disto.

Os auxiliares e companheiros de
trabalho recebem grande parte do cre-
dito pelos suecessos que Schoedsack
obtém. Dale Von Every, produetor de
"DR. CYCLOPS", tem o seu apoio
inequívoco — uma novidade em Hol-
lywood, onde o produetor e o director
são "amigos" como gato e cachorro.

Em "DR. CYCLOPS", realisa-
mos primeiro toda a parte technica do
film. A historia exigia muitos "trues"

photographicos e como devíamos usar
um Tcchnicolor, era preciso estarmos
certos do que íamos fazer. O film foi
um campo inteiramente novo para o
colorido. Von Every e eu resolvemos os

problemas um a um.
Schoedsack apontou para algumas

folhas dc impressos azues, que cobriam
sua mesa.

— Jamais utilisamos um só "truc",

apenas para forçar a sua apresentação.
Cada qual tem uma significação na his-
toria, ajuda a narrativa. Não nomes de

grandes astros ou estrellas no elenco.
ALBERT VON DEKKER já traba-
lhou cm vários films, mas será este que
o revelará como actor característico.

JANICE LOGAN e o resto do "cast"

são nomes desconhecidos. Em "DR.

CYCLOPS", creio que obtivemos algo
realmente differente.

po que não se filma uma verdadei-
ra historia dos mares do Sul. Com
uma camera Tcchnicolor, seria
possível obter-se algo especial...

Um amigo suggeriu-lhe que
filmasse "The Lacqucr Lady", dc
Tennyson, que relata a conquista
de Burma pelos inglezes, nos lo-
cães verdadeiros. A opinião d e
Schoedsack sobre o assumpto é a
seguinte:

— Fazer films desse gênero
não é hoje tão fácil como era anti-
gamente. Ha o equipamento sonoro
a ser considerado, o grupo de te-
chnicos dispensáveis nos dias do ci-
nema silencioso. As despesas de
viagem augmentam o custo da pro-

vf
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Depois de assistir umas scenas do film, nin-

guem pôde duvidar das palavras de Schoedsack.

Com o seu "DR. CYCLOPS". elle tem um for-

tissimo melodrama, focalisando um mysterioso

scientista que faz as suas experiências secretas

nos confins do Peru, nas selvas perto da fron-

teira do Brasil. Ameaçado de perder a vista,

elle manda buscar ajudantes nos Estados Uni-

dos. Quatro technicos chegam ao laboratório na

selva e quando procuram saber a natureza de

suas experiências, o scientista, num acesso de

raiva, revela que descobriu o segredo de redu-

zir o organismo humano. E num instante, re-

duz os ajudantes a um quinto de seu tamanho

natural. Elles tornam-se minúsculos, mas per-
feitamente proporcionados. O mais extranho é

que, apesar do corpo ter diminuído, as faculda-

des cerebraes continuam as mesmas e a voz re-

tem o mesmo volume.
Com d mudança de estatura a vida tam-

bem muda. O gato doméstico, antes um amigo,

é agora um perigoso inimigo. Talheres de mesa

tornam-se armas de defesa. Ernest Schoedsack
assegura que tudo foi feito com precisão, prin-
cipalmente a escala entre os seres humanos e

os objectos familiares.
As grandes scenas do film tratam de uma

lueta feroz em plena selva, uma tempestade nos

trópicos, durante a qual as personagens usam

um ninho de pássaro como refugio. O ambiente
das selvas tropical é admirável para o colorido

technicolor, incluindo também as aves e os ani-

mães da Amazônia.

O emprego de artistas reduzidos a propoF

ções liliputianas, não é inteiramente novo no

cinema. J. STUART BLACKTON apresentou

a idéa nos primeiros annos deste século, com
"Lady Nicotine".

Em 1 9 36, a MGM.
apresentou "A Boneca do
Diabo", com Lionel Bar-
rymore e usou actores re-
duzidos, no mesmo estylo.
Entretanto, nos dois films
citados as personagens do
tamanho de bonecos não
tinham voz. "DR.CYCLO-

PS", technicamente falan-
do, está ha milhas de dis-
tancia das outras tentati-
vas.

jooooooooooooooaaoooooooo

"Boom Town", da
MGM, será um dos films
sensacionaes de 1940. Reu-
ne Clark Gable, Hedy La-
marr, Spencei Tracy e
Claudette Colbert sob a di-
recção de Jack Conway. O
resto do elenco inclue: Lio-
nel Atwill, Frank Morgan
e Marion Martin

xxx

"Episode" 
que vimos

interpretado por Paula
Wessely, foi agora refil-
mado pela Warner com
01 ivia de Haviüar.d Eddie

Albert, Charles Winninger, e direcção de Kurt Bernhardt que j
pertenceu ao cinema europeu.

xxx
"Brigham Joung", producção em Technicolor da 20 th Cen-

tury Fox, apresenta: Tyrone Power, Linda Darnell, Jane Darwell,
Brian Donlevy, Mary Astor, Jean Rogers, John Carradine, Vin-
cent Price, Ann Todd e Fuzzy Knight. A historia é de Louis
Bromfield e a direcção de Henry Hathaway.

Scenas do film "Dr.
Cyclops" da Paramount
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Marie Glory foi durante
muito tempo uma das estrel-
Ias mais queridas do cinema
francez. Desde o silencioso,
aliás. O seu reapparecimento
em nossas telas no grande
film de Jacques Feyder, "Povo

Errante" — e nos films italia-
nos, "Paraíso das Canções" e"Terra de Fogo , torna op-
portuno um artigo recordando
sua carreira e fixando um
pouco de sua encantadora per-
sonalidade.

Primeiro, uma historia. Não
uma historia de cinema que
como todas as outras termina-
ria pelo casamento de dois ar-
tistas e um beijo photogenico.
Não. E' uma historia tocante
e verdadeira, a de um nome
que levou ao suecesso uma das
mais sympathicas estrellas de
Paris: MARIE GLORY.

Era uma vez uma garotinha
filha de pescadores que vivia
era Honflem, com nove ir-
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mãos... e que não era muito feliz. Ella era espancada
e andava em andrajo.s. Dormia ao relento, as vezes na
neve, depois de alguns safanões em casa. Mas um dia
gente da cidade appareceu na região com apparelhos ex-
tranhos que 

"faziam fitas de cinema". Filmavam scenas
para 

"Le Diable au Coeur". Mareei LHerbier passando
pelos arredores, viu a garota maltrapilha e suja, mas en-
cantadora, lhe sorrir.

Olha,-Mareei (disse Betty Balfou. . a estrella)
não precisamos de uma pequena assim no fura ?

-— Queres trabalhar no cinema ?
Pra fazer o que ?
Nós te ensinaremos.

E com a permissão dos pães, deslumbrados pelos 40
francos diários que a menina ganharia, ella filmou. E di-
vertiu-se como nunca. Todos a mimavam, os artistas da-
vam-lhe dinheiro... que ella nem sempre levava para
casa. Afinal, quando se é "vedette" de cinema, se tem di-
reito a alguns prazeres ! Mas os romances mais bonitos
tem a sua ultima pagina. Chegou o dia do adeus: a garoti-
nha chorou, pois queria seguir Mareei L'Herbier.

Volto para a Inglaterra e te mandarei "bonbons"

disse Betty Balfour. Qual é o teu nome?
Marie Glory.
Que nome bonito ! Um nome que eu gostaria de

escolher, se já não tivesse o meu. . . •
Isto se passava ha 14 annos. E um dia, uma jovem

estreante que escolhera c nome de Arlette Jenny, mas não
estava satisfeita, disse a Mareei LHerbier:

Por que não me aconselha ? Não consigo achar
outro.

O director lembrou-se da oarotinha. filha de pesca-
dores, que figurara no seu film. E fazendo talvez uma as-
sociação de idéas, elle disse a futura estrella:

Por que não Marie Glory ?
E Marie Glorv brilhou na frente dos cinemas, ceie-

brisando uma nova "vedette".

E a Marie Glory verdadeira ? — perguntarão os lei-
tores. Um dia, cansada dos máos tratos, ella fugiu de
casa. Foi a Paris. Lutou, trabalhou e lembrou-se um dia
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Ao lado no film italiano "Paraíso das Canções .

de procurar os artistas que tinham sido os companheiros
bondosos de alguns dias. Esquecida ? Não. Jacque Cate-
lain, voltando de uma viagem encontrou uma carta, es-
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Glory
cripta 6 mezes antes que dizia:

"Eu queria trabalhar . blle

empregou-a como 
"femme de

chambre" è tempos mais tarde a

verdadeira Marie Glory conhe-

ceu aquella que se celebrisou no

cinema com o seu nome encantador

Marie Glory, a estrella. que vimos

no papel de 
"Pepita" em 

'Povo Er-

rante" e vamos ver como a esposa dra-

matica em 
"Terra de Fogo" - nas-

ceu em Mortagne. Normanda de cora-

ção Tem 1, metro e 65 de altura e pesa
65 kilos. Seus olhos são verdes e os ca-

bellos louro pallido.
Se tivéssemos que escolher entre

os traços diversos de sua personalidade.
um que, sob uma idéa única fosse a

synthese de todos elles. daríamos pre-
ferencia a etiqueta 

"simplicidade". A

simplicidade exprime o essencial de

seu' caracter, também daquillo que
chamamos a sua 

"philosophia". O seu

gosto pela simplicidade fez com que organizas-

se a sua vida de tal maneira que todo o super-

fluo, todo o inútil foi eliminado. Ella possue
esse dom da vida natural. Marie Glory não é

dessas creaturas que cream para si mesmas,

obrigações e que se torturam com cuidados ima-

ginarios.
— Nós dispomos de uma vida breve. Sai-

bamos aproveital-a com sabedoria, diz a jovem
artista.

Ella reage contra as idéas da moral corrente com
idéas suas que são, de facto. a expressão pura da sim-

plicidade e do bom senso. Na arte dessa jovem vete-
rana do "écran" francez. a precisão do estylo da sua
interpretação é unisona com o que ha dc cathegorico
e de nitido na sua vida. N;.ma época em que a origi-
nalidade é synonimo de complicação. Marie Glory
realiza esse milagre de ser original pela simplicidade.
Podemos dizer que como interprete, ella pertence ao
mundo dorico, pois na architectura é esta a forma que
dá a maior impressão de simplicidade, de sobriedade.
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Pouco mundana, prefere o rampo á cida-

de e o convívio dos animaes ao das pes-
soas. Reside, quando em França, a maior

parte do anno em Maison Laffitte mas faz

freqüentes- e enthusiastas evasões para a

montanha ou para o mar. Aprecia o sport

e é mesmo bastante sportiva. Dirige o seu

automóvel. Excellente nadadora. No ten-

nis vae menos mal. Adora o 
"ski". ainda

que as vezes as quedas não sejam muito

agradáveis. Prefere os tons neutros, o cin-

zento. o marron, o beige e também o preto
c o branco. Gosta de lêr. A sua pedra de

sorte é o rubi. mas como Marie Glory não

41

Com Tito Schioa cm 
"Terra

de Fogo'4

é supersticiosa, usa de preferencia as pe-
rolas ou brilhantes.

Seu primeiro film foi "LArgent", de
Mareei L'Herbier com Brigitte Helm. Si-
lenciosos. ella filmou ainda 

"O Conde de
Monte Christo". duas comédias na Alie-
manha com Harry Liedtke. No falado, es-
treou cm 

"UEnfant de 1'Amour" com Jac-
que Catelain. continuando em 

"Les Deux
Mondes" com Henri Garat. 

"Les Cheva-
liers de Ia Montagne". 

"A Louca Aventu-
ra" e "Secretaria Particular" (todos dois
com lean Murat e que vimos no Rio)
"Leopold le Bien Aimé". 

"L'Amoureuse

Aventure", 
"Son Altesse Imperiale" 

"Char-

lemagne". 
"La Femme Ideale". Paquebot

Tenacity". 
"Tu serás duqueza" com

(Termina no fim do numero)
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E' um grande golpe para os milhares de moças que
vêm para a Califórnia, de trem e de omnibus, de au-
tomovel e a pé, determinadas a conquistar Hollywood,
verificar que, na realidade não existe tal cidade — es-
creve Jean Lyle em um magazine americano. E, em
additamento, prosegue declarando que ninguém sabe
onde Hollywood começa ou onde acaba...

Hollywood — diz ella — é apenas um porto de
Los Angeles. Mas, ha um Hollywood Boulevard e, para
todas as moças, mesmo das pequenas cidades elle será
decepcionante, porque é igualzinho a qualquer outra
rua principal de todas as cidades americanas, com as
mesmas lojas, os mesmos hotéis, os mesmos edifícios,
cinemas, theatros, cafés, etc. Se a moça do interior que
vem a Hollywood prestar bem attenção é possível que
cedo ou tarde descubra em um café ou em um bar o
astro ou a estrella famosa que desejava ver; o que é
certo é que verá sempre pessoas iguaes ás que encon-
trava na sua longínqua cidadesinha. A's vezes verá
gente que pensará ser do cinema: é que Hollywood
está cheia de pessoas que desejam dar á vista.

Se a moça do interior tem algum dinheiro, poderá
freqüentar os restaurantes populosos de Vine Street,
onde o garçon lhe mostrará este ou aquelle actor ce-
lebre. Mas, geralmente, a moça do interior não possue
dinheiro. Nem pôde estar indo aos restaurantes caros,
nem aos "night clubs" onde se reúne a colônia do
film, ao Cocoanut, ao Trocadero, dos quaes ella tanto
leu a respeito nos magazines de "fans' .

Ella está resolvida a visitar os studios, comtudo.
Comtudo, só alguns delles, RKO, Paramount e Gol-
_v/yn _ são em Hollywood, no que se convencionai
suppor que seja Hollywood. Os demais são muito
longe: Warner-First em Burbank, Fox em Westwood;
Metro em Culver City. A menos que a moça tenha
automóvel, estará cançada antes de completar as vi-
sitas. Cançada e desilludida tambem porque, tudo o
que terá visto são grandes cidades muradas, tão im-
penetraveis como castellos medievaes. Alguns delles
têm jardins de frente, com revaldo e flores — ma?,
tambem, têm guardas fardados tomando conta do que
se passa e portões fechados a cadeado.

Talvez a menina resolva escrever a uma de suas
estrellas favoritas, á graciosa Merle Oberon, á amável
Carole Lombard ou á pratica Alice Faye, a quem
muitas mocinhas pobres se dirigem porque ella veiu
de Brooklyn e sabe o que é ser pobre e ambiciosa.
Depois de certo tempo, virá uma resposta, amistosa
e simples, lamentando, em termos escolhidos — que
não exista uma vaga de emprego, que não seja possi-
vel dar uma recommendação para o studio ou que pos. a
ser marcada uma entrevista; porque, quando uma
"star" recebe, por dia centenas de cartas como ?. que
lhe mandou aquella moça de que estamos falando,
quasi todas pedindo alguma coisa, já é muito suppor
que ella as lê todas e excessivo desejar que attenda
todos os pedidos.

Algumas dessas cartas são patheticas.

Marjorie Weaver

asm mmm1

(ESPECIAL PARA "CINEARTE)

Esta foi endereçada a um actor famoso:
"Tenho 20 annos e sou bem apresentavel. Se

usasse um bom "make-up" e um vestido decente, fi-
caria bonita. Tenho habilidade e necessito apenas ser

preparada. Sou uma pessoa sincera, nada artificial ou
hypocrita; já soffri desillusões, misérias, fome sem
casa e sem rumo. Tenho passado noites e noites em
claro, chorando. Estou perdendo os melhores annos de
minha vida, de minha mocidade, varrendo assoalhos,
lavando pratos, trabalhando em uma cosinha quente
para a qur.1 não fui feita. Não ganho nem para me
vestir _ sete dollars por semana. Minhas mãos estão
ásperas e encardidas. Não posso mais supportar uma
vida assim por muito tempo. Se Emilio Zola fez a im-
mortal Naná — ella, que lavava assoalhos e sonhava
com um futuro melhor — porque não pôde V. tirar-me
de minha abjecta e miserável existência? Coisas como
esta só acontecem no cinema, mas V. pôde tornal-a
realidade!"

Pobre embriagada do cinema!
Ella ignora que milhares de supplicas, idênticas a

essas, são recebidas e postas de lado em cada studio.
Ella ignora tambem as difficuldades que esperam as
moças inexperientes desejosas de trabalhar no cinema.
Já se foi o tempo em que, qualquer pessoa, com espi-
rito de aventura, podia se dirigir a um studio, pedindo
um lugar de extra. Hoje, os oito maiores studios fim-
daram o Central Casting Corporation para suppril-os
com extras e para evitar nos studios, a onda dos ex-
trás. Hoje, os extras carecem apenas telephonar para
o escriptorio do C.C.C., afim de saber se ha ou nao
trabalho.

O Central Casting não está acceitando mais ins-
cripções. File possue 12 mil pessoas registradas, das
quaes 5 mil são mulheres. A media de emprego para
um extra, recentemente verificada, foi de 18 dias por
anno, o que quer dizer que vários milhares de extras
ganharam menos de 200 dollars durante todo um an-
no! Um esforço está sendo feito para reduzir a lista
dos inscriptos de maneira que os resrantes possam
ganhar para viver.

Maureen
0'Sullivan
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Se algum consegue ser admittido como extra não
supponha que será fácil destacar-se para papeis mais
importantes. Um commentario esclarece: "Cerca de
47 mil pessoas passaram pelo Central Casting em nove
annos e meio. Desses, apenas 16 podem ser conside-
rados como tendo conseguido destaoque". Os extras são
escolhidos para o "fundo" do film. Qualquer tentativa
para se mostrar, por capacidade extraordinária — será
reprimida.

Algumas pequenas venceram. Algumas desconhe-
cidas foram escolhidas para bons lugares nos studios.
Como o conseguiram? Algumas com influencia ou
dinheiro, -ou uma experiência do palco ou do radio;
outras ganharam concursos de bellezas ou de dansa,
como Marjorie Weaver ou Ginger Rogers. Algumas
das que venceram logo possuíam mães cultas e ambi-
ciosas que as prepararam para o "estrellato" desde o
tempo em que eram bebês. Seria interessante investi-
gar quantos e quantos suecessos artísticos são devidos
ás mamas — como os de Helen Hayes, Shirley Temple,
Ginger Rogers, Claudette Colbert, Anne Shirley, Jean
Harlow, para nomear apenas algumas mais conhecidas.

A maioria das que triumpharam, vieram de. fora,
muitas do estrangeiro. Comtudo, a situação local náo
é sem esperanças. Ellen Drew trabalhava em uma con-
feitaria de Hollywood; Arleen Whelan é dada como
tendo sido manicure, embora se desconfie que ella foi
posta no "salão", como manicure, apenas para effeito
de publicidade, o que é muito provável, Deanna Dur-
bin foi "descoberta" por Eddie Cantor e apresentada
antes no seu programma de radio por combinação pu-
blicitaria de seu manager.

No Studio Club, de Hollywood, 90 moças entre
18 e 35 annos se reúnem e esperam opportunidade
para a gloria. Ahi estão moças de todos os Estados da
União e de muitos paizes estrangeiros; moças que vie-
ram do theatro, das escolas de musicas, de dansa, de
arte dramática, de belleza. Seus problemas não estão
resolvidos, de modo algum, quando ingressam no Club,
mas, pelo menos estão entre amigos que conhecem os
caminhos e vivem no próprio coração de Hollywood.
Maureen 0'Sullivan é orgulhosamente proclamada
pelo Studio Club como uma de suas "àlumnas", da
mesma forma que Zasu Pitts e Virgínia Sale. Nem to-
das as garotas que entram para o Club desejam ser
estrellas. Mais de um terço dellas aspira a outras si-
tuações, empregos de secretárias, escriptoras, interpre-
tes, "script-girls". cortadoras de films, corresoonder-
te-= de jornaes, publicistas, desenhistas, figuristas, ca-
belleiros, etc.

O Studio Club é dirigido pela Y. W. C. A., mas
tem o nome de club, vez que as suas pensionistas as-
piram á carreira dramática ou a profissões corretas.
Mas, cm Hollywood ha, tambem, uma casa de Y. W.
C. A., que recebe as moças pobres, desamparadas ás
quaes apenas uma espécie de carreira está aberta — a
do trabalho doméstico. E isto deve ser amargo para
uma moça que foi para Hollywood, cheia de sonhos. ..
Uma pequena que procura a Y. W. C. A., sem dinhe\-
ro,, para encontrar trabalho, ergueu-se indignada á
proposta de um lugar como copeira:

— Offerece-me um lugar para lavar Dratos? Veja
que sou loura!.

Seria, talvez, differente, se o lugar de copeira fos-
se em casa de uma estrella ou de um grande director.
Ha uma porção de moças e de damas de meia-idade que
desejam empregar-se em casa dos seus astros favoritos."Farei 

qualquer coisa", pedem, 
"escovarei seus sapa-

tos, lavarei sua roupa, servirei na cosinha — só para
estar a seu lado". Mas as celebridades são muito cui-
dadosas com as deferencias locaes e uma pessoa que
não tenha trabalhado em Los Angeles raramente pôde
esperar empregar-se com um astro.

Provavelmente ninguém conhece melhor as pe-
quenas de Hollywood que Bob Cobb, proprietário dos
tres restaurantes "Brown Derby".

Todos os turistas procuram comer nesses restau-
rantes, sobretudo no de Vine Street, onde muitos as-
tros fazem lunches ou ceiam, depois das grandes es-
tréas. As pequenas que trabalham ali são bonitas e
attrahentes. E' quasi tão difficil conseguir um lugar
desses como entrar para um studio.

As moças procuram trabalhar no Brown Derby
porque elle conseguiu a fama de ser um degrau para
o cinema. Do primeiro grupo de sete pequenas esco-
Ihidas para o Brown de Beverly Hills, todas tiveram
uma opportunidade no film. Isto não é surprehendente
porque a escolha de "garçonnettes" é cuidadosissima.
Um simples annuncio attrahe 600 candidatas. Dessas
apenas 60 são escolhidas para ir á presença de mister
Cobb. Elle faz uma ou duas perguntas a cada uma,
para ouvir-lhes a voz. Emquanto isto, elle observa a
pose, a apparencia, as maneiras, particularmente as
unhas e rapidamente separa*20 concorrentes que man-
da voltar no dia seguinte. Dessas 20 nada mais que 8
são dadas como capazes e investidas das graves func-
ções de creadas de restaurantes...

(Termina no fim do numero)
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Ted North e Lynn Roberts em "The
Bride Wore Crutches" da T.C.-Fox.

NEW MOON (Metro Goldwyn-
Mayer) — Nos primeiros tempos do
cinema falado, a própria Metro nos
deu esta opereta com Grace Moore e
Lawrence Tibbet. Passaram-se alguns
annos e, agora, volta ella com optima
gravação, melhores artistas, vozes popu-
lares e applaudidas e uma enscenaçâo
luxuosa. O film tem todos os elemen-
tos de agrado, se bem, que, na minha
opinião ,seja um pouco longo e arras-
tado em alguns dos seus trechos. Mas,
já bastam os nomes queridos de Jea-
nette Mac Donald e Nelson Eddy para
que a garantia do seu êxito entr? o
nosso* publico seja mais do que certo.
Muitos dirào que o film se parece, em
alguns dos seus momentos, com "Oh,
Marietta". E... terão razão.

As canções sào lindas, destacando-
se, principalmente a mais romântica e
amorosa dentre todas ellas, "Lover

Come Back to Me" que Jeanette canta
com verdadeiro sentimento. Eddy está
muito bem. Dia a dia vae melhorando
e, sinto, que se está tornando um ex-
cellente comediante. Fino, agradável e
com bastante comprehensão do lado
humorístico dos papeis que lhe dão.

Mary Boland, George Zucco, H.
B. Warner, Grant Mitchell, Stanley
Fields, John Miljan, William Tannen,
Claude King, Cecil Cunningham, Ro-
bert Warwick e outros tomam parte.
Se vocês abrirem bem os olhos, verão
na scena da prisão, no porão do navio,
a Buster Keaton e a Nat Pendleton.

Em outra chronica, explicarei porque
apparecem tão de passagem... como
simples extras.

xxx

EDISON, THE MAN (Metro Gold-
wyn-Mayer) — Ao lerem estas linhas,
por certo, que já terão visto a "O Jo-
/em Tom Edison", vivido por esse es-
plendido actor Mickey Rooney. O film
aqui retoma o fio da vida do grande
inventor e o mostra na phase madura
da sua vida. Poucos poderiam dar ta-
manha naturalidade, palpitação e sin-
ceridade ao papel de Edison como esse
grande Spencer Tracy. O film, biogra-
phico, na sua forma, nào aborrece, pois
o argumento foi pontilhado de momen-
tos humorísticos que Tracy soube
aproveitar com intelligencia. As lutas,
a paciência, perseverança e a victoria
de Edison são vividas através de mo-
mentos realmente emocionantes e dra-
maticos. Não poderia deixar de chamar
a attenção dos leitores para a scena em
que Tracy, durante quarenta horas fica
a mirar a lâmpada cuja luz illumina o
seu laboratório. Este momento é dc
grande significação. Rita Johnson,
Lynne Overman, Charles Coburn, Gene
Lockhardt, Felix Bressart, Gene Rey-
nolds e outros apparecem ao lado de
Spencer. Deixo para o fim o papel de
Henry Travers. Este velhote é esplen-
dido. Tenho por elle uma grande sym-
pathia e a sua parte é das mais interes-
santes. O film foi dirigido por Clarence
Brown, o que já attesta, de inicio, a
sua qualidade de producção e direcção.

xxx

SUZAN AND GOD (Metro Gold-
wyn-Mayer) — Vocês não viram a
obra theatral do mesmo nome com essa
extraordinária Gertrude Lawrence.
Por isso, pouco adiantará fazer com-
paraçòes. Eu e muitos outros aqui,
que se deleitaram com o papel admira-
vel de Gertrude e o desempenho que
ella soube dar á parte de Suzan, não
podemos deixar de colocar os dois de-
sempenhos um ao lado do outro e
examinal-os. Nào quero dizer que
Crawford seja uma artista inferior.
Sempre a admirei e acho que este film
lhe dará ainda maior prestigio, presti-
gio esse que, pouco a pouco, ella estava
perdendo com films de qualidade in-
ferior. "Suzan and God" fará muito
para restabelecer o interesse em torno
do nome de Joan. Esta vae muito bem
dentro do papel dessa mulher curiosa
que se mette na vida de todos e a todos
procura converter, reformando-os. Ha
muita malícia, muita graça e muita le-
veza no film. Divertirá muito. Ao con-
trario da peça, o film porém, se arrasta
um pouco. Ha uma seqüência inteira
que foi acrescentada ao film e que na
obra theatral não existia.

Refiro-me á seqüência das férias de
verão, quando Suzan reabre a sua casa

de campo. Este trecho, no meu modo
de ver. é monótono e pouco adianta ao
film. Retarda-o, porém, tornando-o, na
sua parte intermediária, lento e arras-
tado. Frederic March volta a Holly-
wood com este papel e está esplendido.
Faz bem ver um bom artista, de novo
na tela. A pequena Rita Quigley é
admirável. Uma garota sincera e que
boa artista! Faz ella o papel de filha
de Joan e March,, uma pequena de de-
zeseis annos. Completam o elenco Ruth
Hussey, Rita Hayworth, John Carroll,
Nigel Bruce. Bruce Cabot, Constance
Collier, Rose Hobart (que bom revêl-a!)
Gloria de Haven (filha daquelle casal
de comediantes, Carter de Haven. Lem-
bram-se?) Richard O. Crane, Norma
Mitchell e Marjorie Main, esta ultima
numa creada gozadissima. No elenco
secundário, destacarei Rose Hobart.
Está elegantíssima, fina, e simplesmen-
te admirável. George Cukor dirigiu
com aquelle seu modo todo particular,
com detalhes, com bom gosto e muita
finura.

WATERLOO BRIDGE (Metro
Goldwyn-Mayer) — Não percam este
film! Não o deixem de ver de maneiro
alguma. E' um trabalho de bom cinema,
bem feito, extremamente dramático e

que offerece uma linda e triste historia
de amor. Muitos "fans" devem lembrar-
se da primeira versão desta historia com
Mae Clark e Douglas Montgomery
(nesse tempo, ainda chamado Douglas
Kent...). A Metro adquiriu os direitos

de filmagem da Universal e deu os pa-
peis principaes a Robert Taylor e Vi-
vien Leigh. Podem esperar por este
desempenho de Taylor. E' talvez a me-
lhor coisa que elle já nos deu. Não só
se presta de maneira perfeita ao papel,
mas o seu desempenho é sincero e o
seu trabalho excellente. Vivien Leigh,
que vocês vão adorar em "E O Vento
Levou", nos dá uma parte que emoci-
ona, que encanta e que a torna um dos
nomes do cinema de hoje, cuja lem-
branca ficará para sempre.

Mervyn Le Roy dirigiu, depois de
uma temporada de inactividade. Volta
com um film que será apreciado e que
ficará lembrado. Ha muito que não as-
sistia á uma scena tão bem dirigida,
tão romântica, tão impressionante como
a da dansa no cabaret, com as luzes
apagadas e somente as velas queiman-
do. E" a "valsa da despedida". Aqui, a
photographia, o ambiente, a musica e
o trabalho de Vivien e Robert Taylor
deixam impressos na memória de todos
um dos mais lindos trechos de um film.
Maria Ouspenskaya, Virginia Field, Ja-
net Shaw, Steffi Duna, Lucile Watson,
C. Aubrey Smith completam o elenco.
A scena do suicídio de Vivien lembra,
de maneira perfeita, momento idêntico
que Clarence Brown apresentou em'Anna Karenina" com Greta Garbo.
Aliás, para que saibam, esta scena tinha
sido filmada apenas para a copia que

mm
(FILMS VISTOS EM HOLLYWOOD

POR GILBERTO SOUTO)

seria exhibida nos paizes inglezes. Na
Inglaterra, a censura não acceita scenas
de suicídio. Uma vez o film terminado,
o director e produetor gostaram tanto
delia que resolveram deixal-a para a
versão americana e para o resto do
mundo. Assim, não se pôde, realmen-
te, condenar Le Roy como plagiario...

xxx

TURNABOUT (Hal Roach-United
Artists) — O livro de Thorne Smith,
autor das aventuras de "Topper", é
muito engraçado, pois deixa ao leitor
e á sua imaginação os acontecimentos
humorísticos da situação que elle des-
creve. Imaginem que, de repente, um
homem vira mulher e ? esposa toma o
seu lugar no mundo dos negócios.
Como idéa básica, o film tinha um
ponto excellente para desenvolver.
Mas, praticamente falha. E' engraçado
em alguns dos seus trechos, mas é pes-
simamente dirigido por Hal Roach,
aliás o seu produetor. E' lamentável
que elle continue a dirigir. Ha scenas
que fazem o bom cineasta remexer-se
da cadeira de impaciência. Mas, talvez
que para o grosso publico, esta come-
dia agrade muito.

No elenco, vemos John Hubbard,
Carole Landis, Adolphe Menjou, Mary
Astor, Veree Teasdale, Donald Meek,
Joyce Compton, Inez Courtney, Fran-
klin Pangborn, Marjorie Main, Ber-
ton Churchill, Margaret Roach (filha
do produetor) e outros.

xxx

ALL THIS AND HEAVEN TOO
(Warner Bros.) — Um grande film,
pelo seu elenco, enscenaçâo, montagens
e direcção. Uma historia dramática e
um romance de amor, differente e tris-
te. Com os nomes de Bette Davis e
Charles Boyer não poderá deixar de
arrastar milhares de "fans". Bette está
admirável, se bem que não tenha see-
nas altamente emocionante como em
trabalhos anteriores. A sua "perfor-

mance" é uniforme e impressiona. Em-
polga a sua mascara, o silencio dos seus
lábios e a expressão dos seus olhos. Os
que apreciam historias fortemente dra-
maticas, soffrimentos e nobreza de at-
titudes saberão encontrar neste film
uma obra de grande valor. E', porém,
muito longo e a mim cançou. E' um dra-
ma pesado, em estylo antigo e que,
por isso, talvez não .seja do interesse
de muito leitor. Anatole Litvak dirigiu-
o e no elenco vemos ainda a Jefírey
Lynn (que tem um papel pequenino),
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Barbara 0'Neil, Virgínia Weidler, He-

len Westley, Walter Hampden, Henry

Daniell, Harry Davemport, Montagu

Love, Janet Beecher, June Lockhart,

(filha de Gene), Ann Todd, Fritz Lei-

ber, Ann Gillis e outros. Barbara

0'Neil, na esposa, nervosa, ciumenta e

inimiga mortal de Bene, offerece um

grande desempenho. Notem: não ha

um só beijo entre Boyer e Miss Davis...

x x

TOM BROWN SCHOOL DAYS

(Radio-R. K. O.) — O film, antes de
mais nada, não tem que ver com o ar-
tista Tom Brown. Trata-se de um livro

popular na literatura ingleza e apro-
veitado com gosto e intelligencia por
dois productores independentes da R.
K. 0. São elles Gene Towne e Graham
Baker. O film é singelo e narra as aven-
turas de um punhado de garotos numa
escola ingleza. Contra os methodos re-
beldes de um grande professor inglez,
o Dr. Arnold. Sir Cedric Hardwick é
esse professor e que sinceridade, que
força de expressão e vigor elle sabe
dar ao papel. O protagonista é um novo
garoto, Jimmy Lydon. Um pequenino
artista que surge! Jimmy é, não só phy-
sicamente, como artisticamente, o Tom
Brown ideal. A minha sempre querida
Joseph .ie Huk.iinson é a esposa do
Dr. Arnold. Imaginem que aquella go-
zadissima Polly Moran faz a sua volta
e recebeu uma salva de palmas estron-
dosa, na nojte da "preview". Nem to-
dos os "fans" esquecem! Antes assim!

O trabalho foi dirigido por Robert
Stevenson, director inglez. Destacam-
se em papeis secundários lan Fulton.
um optimo artista jovem, Billy Hallop,
Ernest Cossart, Hughie Green e Alec
Graig.

x

THE GHOST BREAKERS (Para-
mount) — Se vocês gostam do comedi-
ante Bob Hope, vejam esta comedia;
se não gostam, vejam-na por causa da
figurinha de Paulette Goddard. Agora,
se tambem não apreciam Paulette (o
que duvido...), vejam ainda, se querem
rir! Uma comedia maluca, impagável
e que não só diverte com a graça dos
seus diálogos, mas tambem pelo seu
argumento. Ao lado de Paulette e Bob,
estão Richard Carlson. Paul Lukas,
Willie Best, Pedro de Cordoba, Virgi-
na Brissac, Noble Johnson (lembram-se do "Sola" dos films em série da
Universal?...) Anthony Quinn, Tom
Dngan e Lloyd Corrigan. Este ultimo
foi di rector muito tempo, mas açora
voltou a ser artista. Dirigido por Geor-
ge Marshall.
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ANDY HARDY MEETS DEBU-
TANTE (Metro Goldwyn-Mayer) —
Nem todos os films sobre a mesma fa-
milia e os mesmos artistas mantém a
linha e a qualidade durante tempo se-
guido. As aventuras de "Andy Hardy",
porém, continuam na ponta. Esta agora
é muito bôa engraçada e divertidissima.
Mostra Mickey Roomey ás voltas com
uma paixão platônica por uma jovem da
sociedade, a mais popular da têmpora-
da. Diane Lewis, (Madame William
Powell) é a garota. Vendo-a, a gertte
tem que concordar que o Mickey tem
bom gosto.

O mesmo elenco, desta vez com
Judy Garland, de novo enamorado do

jovem Andy. Uma das melhores scenas
do film é a ida de Mickey a um cabaret
caríssimo. Desejo chamar a attenção
dos leitores tambem para a scena pas-
sada no carro, entre Judy e Mickey. E'
muito bem representada. Direcção de
George B. Seitz.

X X X

ONE MILION B. C. (Hal Roach-
United Artists) — Não se poderá ta-
xar este film de um estudo serio da
vida prehistonca. Foi feito para diver-
timento e como tal deve ser acceito,
pois diverte bastante e distrahirá o es-
pectador. A grande vantagem que o

queridos, sinto que a historia
da vida da celebre artista do
principio do século me fati-
gou. Tenham paciência, mas
é um trabalho soporifico!
Apesar disso, o publico em
geral se sentirá attrahido
pelo elenco, onde estão Alice
Faye, Don Ameche, Henrv
Fonda. Edward Arnold,
Warren William, Leo Car-
rillo, Helen Westley, Nigel
Bruce, Claude AUister, Lynn
Bari e muitos outros.

O film, porém, offercp
um ar de artificialidade. Ha
qualquer coisa nelle que
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Warner Baxter e Andréa Leeds em "Earthbound"

film tem no que se refere ao nosso
publico e, em particular, aos exhibido-
res, é que não tem diálogos algum em
inglez. E, não resta duvida, grande
vantagem para o espectador que não
entende inglez e tambem para os que
não gostam ou não sabem ler letreiros.
O film começa com uma voz que narra
a historia da gente que vivia na teria
ha um milhão de annos antes de Chris-
to. Dahi em deante, a acção explica
tudo. E\ póde-se dizer, um film silen-
cioso com som e musica, ruídos e vozes
O dialogo entre as duas tribus primai-
vas é feito por sons que, nem em in-

glez, quer dizer nada! Esta é a grande
vantagem que a producção de Roach
offerece e assim o publico em geral e
ós exhibidores estão de parabéns.

Este trabalho offerece o primeiro
desempenho de importância de um no-
vo actor. Victor Mature. E' um bello
rapaz e naturalmente agradará. Roach
tem para elle muitos films em preparo,
sentindo que a sua popularidade irá

crescendo com o correr dos annos. Ca-
role Landis, Lon Chaney Jr., Mamo
Clark, Nigel de Brulier, Inez Palange
e outros completam o elenco. As lutas
entre os animaes prehistoricos impres-
sionam e são optimos truques de pho-
tographia. Verdadeiramente, este pon-
to da fita é de grande valor.

XXX

LILIAN RUSSELL (20th Century-
Fox) — Apezar do luxo e da grandio-
sidade das suas montagens; dos nomes

que surgem no elenco, das canções e

do desempenho de artistas populares e

mais parece ficção do que a biogra-

phia duma mulher que fascinou uma

geração, que amou e foi amada, idola-

trada e applaudida na America e na

Europa. Vá lá que o film seja rico, seja

bem montado, que tenha nomes popu-
lares e que offereça canções e dansas

bonitas!
Para mim, Helen Westley é.o único

valor da pellicula; pois, essa velhota

notável rouba-o inteirinho e levou-a

para casa, sentindo-se contente da par-
tida que pregara em todos. Irving Cum-

mings foi o director.
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Basil Rathbone e Ellen Drew em "A

Date With Desting." da Paramount.

XXX

IT ALL CAME TRUE (Warner
Bros.) — Üma comedia com altos e

baixos; njas, m.:ís "altos" do que bai-

xos. Ha momentos de esplendido bom

humor e outros sérios. O que mais se

destaca é o desempenho e o typo cy-

nico e humorístico de '.Humphrey Bo-

gart. Só elle vale o film. O seu "gan-

gster", dominado, mimado, tratado co-

mo "menino teimoso" por duas velho-

tas, faz rir.

E' impagável. O film porém tem a

adornal-o a belleza e o "oomph" de

Ann Sneridan, facto esse que fará mui-

to "fan' caminhar até á cidade só pára

se deleitar com a visão da "Dona" She-

ridan. Jeffrey Lynn é o galã e vae mui-

to bem. As duas velhotas são: Una

0'Connor e Jessie Busley. Ellas valem

de muito no agrado que o film vem

despertando aqui. Mas, ha ainda Zasu

. Pitts, Felix Bressart, Grant Mitchell
* 

Charles Jndels. John Litel e outros.

Dirigido poj Lewis Seiler.

xxx

FLÍGHT ANGELS (Warner Bros.)

_ Um film de linha, mas que diverte

e agrada. E' leve, com bastante humor
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Gail Patrick e Ray Milland no film da

Columbia, "The Doctor Takes a Wife•*.»»
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e alguns typos interessantes. Desta-
cam-se a encantadora JaÁe Wyman
e John Arledge, que, num papel curto,

faz a platéa rir com gosto. Notem o

desempenho'de Johnny Arledge. E' ex-

cellente e merece applausos. Dennis

Morgan, está cada vez mais, ficando

querido. E' um artista bonito e sabe

representar. Wayne Morris comparece

e a "mocinha" é Virgínia Bruce. Vale

a pena.
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(Especial para CINEARTE)
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OINETTE 

LECLERC, personagem de Mareei

Pagnol, é a emocionante e humana mulher

de uLa Femme du Boulanger"... Ella põe,
nessa figura apaixonada e lancinante, a sua alma e

a sua carne... Bella, dessa belleza "fatal" im-

pellida para. a voragem, batida pelas tem-

pestades do destino, Ginefte Leclerc se completa

na figura de sensualismo e de fatalidade da herói-

na da historia dolorosa do padeiro de Pagnol, esse

padeiro a que o grande Raimu dá uma creação ad-

miravel de verdade e de substancia humana.

A primeira vez que vi Ginefte Leclerc, — con-

tara ha tempos um redactor de uPour Vous" — foi

em Berlim, nos studios de Neubabelsberg, onde se

filmava "A estrella de. Valencia". Marc Allegret di-

rigia esse film em que, pela primeira vez, Simone

Simon,e Jean Gabin appareciam juntos. Perdida

entre os figurantes, uma mocinha parecia intimida-

da pelo 
"décor", 

pelos seus camaradas. Era Ginefte

Leclerc. Essa menina, cuja belleza tem qualquer coi-

sa de triumphante e de inexorável, esboçava timidos

sorrisos para aquelles que a olhavam: como se ella

quizesse implorar, assim, a clemência alheia, deseul-

pando-se de ser tão fascinante.

Isto se passava ha sete annos. Não era difficil

então, para os espectadores de "A estrella de Va-

lencia", prever a esta figurante desconhecida, den-
tro de pouco, o destino dessas personagens fabulo-
sas que são as estrellas de cinema. De facto, nestes
sete annos, de film em film, o nome de Ginefte Le-
elere cresceu nos cartazes e. em uLa Femme du
Boulanger", nós a vemos sustentando, ao lado
de Raimu, o principal papel do film, aquelle em que
se apoia o caracter dramático da obra de Mareei
Pagnol: a mulher do padeiro que possue um encan-
to fatal.

O que surprehende na Ginefte Leclerc de hoje

continua o articulista — é que ella ficou absolu-

tamente idêntica á Ginefte de outr'ora: alguém

que, dotada de uma das maiores fortunas — a bel-

leza — parece não perceber isto,-não se julga ne-

nhuma "avis rara" e, vence/ido o constrangimento

que esse dom natural parece mesmo causar-lhe,

continuou simples, alegre, sincera e despreoecupa-

da como uma creança. Essa espontaneidade que
ella revela em cada gesto, essa simplicidade natural

e seduetora permiftem a Ginefte Leclerc manter,

de maneira rara, seu papel no film de Pagnol. Ella

não é uma uvamp"; é uma mulher de irresistivel se-

ducção que se comprehende que possa causar des-

graças sem que tenha pensado em fazer o ma.l...

* * *

Ginefte Leclerc. tem os cabellos castanhos, es-

curos, de um tom que parece trabalhado; mas este

é o único elemento de sua personalidade que não

parece natural. Quando ella sorri, percebem-se
seus dentes brancos. Seus olhos são grandes e

cheios do espectaculo que vêem. Seus gestos, sua

voz, sua tez,' tudo possue a marca dessa belleza da

qual não se pôde dizer senão o que dissemos, que
e triumphante e inexorável. Chega-se, mesmo, a ter

a impressão de que ella é bella demais, de que exis-

tem nella, de facto, muitos elementos de seducção,

de que a natureza foi muito pródiga demais com

ella. Entretanto, basta que Ginefte Leclerc pare de

sorrir e de falar, que ella se ponha a ouvir com o

seu arzinho infantil tão caracteristico •— para que

se veja que não merece censura por ser tão linda

assim.

A propósito desta encantadora artista nao fa-

zemos que falar de sua belleza. Não temos culpa,.

Sempre falamos daquillo que nos parece a princi-

pai particularidade de cada um e que, em Ginefte

Leclerc é a belleza, queira ou não queira ella... Sim,

queira ou não queira — porque parece que Ginefte

Leclerc fica um pouco 
ugenée"; 

que soffre um pou-

co por aftrahir tanto a attenção e de provocar fan-

to o interesse dos homens. Não é cansaço o que

ella sente, mas qualquer coisa de semelhante e que

lhe conformou © caracter que ella possue: tímido,

despreoecupado. E facilmente se imagina que Gi-

nefte Leclerc, quando ella se perde no paiz dos so-

nhos azues — sonha a alegria que deve' trazer a

feialdade...

Ginefte Leclerc gosta do "poker". Dirige o

seu carro e para ella nada melhor que uma "chis-

pada" nas estradas do Midi. O sol a encanfa, as

nuvens sombrias a entristecem... E possue, em

Neuilly, um appartamentosinho muito a seu gosto,

onde èlla "faz" a sultana preguiçosa e onde se es-

conde alegremente, com sua mãe, seu cãosinho, seu

piano, seu radio. Ahi está Ginefte Leclerc, a estrella

que é uma emocionante heroina de Pagnol e uma

das mais talentosas artistas do film francez.
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Astros e estreilas do cinema americano,

sempre que nos visitam, despertam entre os

"fans" sentimentos diversos, mas a curiosida-

de predomina entre os que delles se acercam.

Como será ? Como se veste ? Que hábitos

tem ?

Eis o que todos querem saber.

Quando aqui esteve, Lina Basquette foi

alvo, igualmente, dessa naturalissima abelhu-

dez dos ufans". E todos ficaram encantados

com a simplicidade de Lina, seus modos com-

medidos e as suas attitudes tão "iquaes"...

Aqui está ella, a formosa estrella, numa

photo que offereceu a CINEARTE e onde se

vê que, como mulher de gosto e de idéas mo-

dernas, é apreciadôra do elegante habito do

cigarro, hoje em dia transformado em insepa-

ravel e preferido companheiro do bello sexo.
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O MINISTRO JOÃO
ALBERTO E SENHORA
EM VISITA AOS
STUDIOS DA METRO.
NA PHOTOGRAPHIA
ESTÃO NAT
PENDLETON, DORITA
BARI E ALFREDO SÁ.
VICE-CÔNSUL
BRASILEIRO EM
LOS ANGELES.
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1 TEU LI

" S. LUIZ"

POBRE MILLICNARIA (Over the
Moon) — London — Producção de
1938.

Um film inglez antigo. Foi produ-
zido na mesma época de "0 divorcio
de Lady X", também em technicolor.
com Merle Oberon e argumento de
Sherwood e Lajos Biro, mas que não
se pôde comparar com o film citado
que apresentava Laurence OliVíer e
Ralph Richardson. Seria por isso que
demorou tanto a ser estreado nos Es-
tados Unidos e consequentemente no
Brasil? A própria Merle Oberon não
está interessante como das vezes pas-
sadas e a direcção de Thorntoii Fre-
elanda é commum. O colorido é o gran-
de interesse do film. E' assim um film
millionario apenas na apresentação...

Cotação: — REGULAR

"PLAZA"

JEJUM DE AMOR (His Girl Fri-
day) — Columbia — Producção de
1940.

Apesar do excesso de diálogos, aqui
usado á maneira dos primeiros films
falados, é uma comedia divertidissima
com Rosalind Russell, Cary Grant e
Ralph Bellamy. A direcção de Howard
Hawks e o bom humor de quasi todas
as scenas fazem a gente esquecer o
desenvolvimento theatral do argumen-
to que já vimos em outra versão fala-
da mais cinematographica mas sem o
interesse desta que lucrou bastante
sendo levada para a comedia.

Cotação: — BOM.

ATIRE A PRIMEIRA PEDRA (?)
(Destry Rides Again) — Universal —
Producção de 1939.

Um

NA HYGIENE INTIMA
"Patentex" é um antiseptico

e poderoso preservativo das
iníecções, preferido pelas se-
nhoras devido á sua absoluta
SEGURANÇA.

Em massa transparente, sem
gordura

Peçam folhetos explicativos
á C. Postal 833. Rio de Janeiro.

film de Oeste interessante não
só pela presença de Marlene o
James Stewart, este num dos
seus melhores papeis no fleug-
matico "sheriffe" inimigo das
armas de fogo, como ainda, pelo"tratamento". A narrativa é ex-
plendida e a côr local da época
admirável, lembrando "Chispa
de fogo" e todos aquelles ex-
traordinarios films da Trian-
gle. A luta de Marlene e Una
Merkel e o assalto das mulhe-
res ao "saloon" farão "torcer"
até os "granfinos". Marlene
reapparece num typo interes-
santíssimo que tem um pouco
daquella "Mulher satânica" de
Sternberg. Brian Donlevy,
Charles Winninger, Samuel S.
Hinds, Allen JenkinSf Warren
Hymer, Mischa Auer, e outros
typos notáveis, convencem em
seus papeis. O final está.bem
preparado, sendo, mesmo um
dos pontos altos do film. E' o
melhor film de Oeste do dire-
ctor George Marshall e outra
producção magnífica de Joe
Pasternak, que provou não ser
apenas o productor de films
com-pequenas cantoras.

Cotação: —MUITO BOM.

" O D E O N "

RAFFLES (Raffles) — Goldwyn
_ u. A. — Producção de 1939.

Das três versões de "Amateur

Cráck-Swan", de E. W. Horung, esta
é a mais fraca. A melhor de todas, con-
tinúa serido aquella antiga de John
Barrymore, embora a mais fina tenha
sido a de Ronald Colman, dirigida por
D'Arrast e Fitzmaurice. Entretanto,
David Niven não desagrada como Raf-

•fies e a pequena desta vez é Olivia de
Havilland. Dame May Whitty, a pro-
tagonista de UA noite tudo encobre",
toma parte.

Cotação: -REGULAR

"PATHÉ PALÁCIO"

POVO ERRANTE (Le Gens du
Voyage) — Tobis — Producção de
1938.

. Uma historia de circo differente.
valorisada pelo tratamento admirável

que lhe deram os dois Jacques — Fey-
der e Viot (o autor de "Trágico ama-
nhecer") e o trabalho extraordinário
de Françoise Rosai, Françoise conven-
ce até como domadora de feras...

Audré Baulé, Guilhaume de Saxes,
Fabien Loris, Sylvia Bataille, Louise
Carletti e Marie Glory, secundam a
esposa do grande director belga.

O conflicto entre Sylvia e Louis

(a adolescente que não se conforrm
em ser menina) é interessante e lembra
aquelle film da Ufa "Segundo amor",
com Sabine Peters. Quasi um grande
film.

Cotação: -MUITO'BOM.

"BROADWAY"

UM CRIME EM SING-SING
(Mutiny in the Big House) — Mono-
gram — Producção de 1939.

Charles Bickford como padre num
argumento que se passa em Sing-Sin?
e não tem nenhuma mulher no elenco'
O argumento é baseado numa revolta
de prisidiarios em que morreu o ver-
dadeiro Father Patrick O' Neill. Bar-
ton Mac Lane secunda Bickford.

Cotação: — REGULAR

HOLLYWOOD A'S AVESSAS (0— Kay for Sound) — Gainsborough.

Comedia maluca com os seis comi-
cos inglezes Nervo & Knox, Flana-
gan & Allen, e Naughton & Gold. El-
les e todo o cast de desconhecidos que
o film apresenta são realmente o aves-
so de Hollywood, no gênero. Os admi-
radores dos "três 

patetas" da Colum-
bia talvez se divirtam. Parece cinema
inglez antigo.

Cotação: — FRACO.

O ESPIÃO SUBMARINO (U -
Boat 29 ou Spy in Black) — Colum
bia — Producção de 1939.

Producção ingleza com Valerie
Hobson e.Conrad Veidt. Lembra em
certos pontos, 

"Jornada Sinistra". Es-
piões inimigos, amor em conflicto com
o dever e o patriotismo, na forma con-
vencional de outros films. Sebastian
Shaw figura. A guerra ainda é a de
1914-18. Bem observada a scena no
restaurante em Berlim.

Cotação: — REGULAR

" R E X "

LÁBIOS SELLADOS (The Man
Who Wouldn t Talk) — 20 th Century
Fox — Producção de 1939.

Refilmagem de "The Valiant", um
dos primeiros trabalhos de Paul Muni
no cinema. O argumento tem o seu
valor, mas o film é monótono e sopo-
rifero. As seqüências do tribunal cada
vez mais exhaustivas. Vulgar a direc-
ção de David Burton. Lloyd Nolan é
o criminoso que esconde sua identida-
de. Jean Rogers passa o film choro-
iningando. Onslow Stevens, Eric Blo-
re/ Joan Valerie, Paul Stanton, Eliza-
beth Risdon e a veterana Mae Marsh,
figuram.

Cotação: — FRACO.

"RIO"

PERFÍDIA (Perfídia) - Prod.
Richard Rowland.

Maria Teresa Montony, Ramon
Villarino e outros. Falado em hespa-
nhol.

Cotação: — REGULAR.

POR DETRAZ DA CORTINA
DO CAIRO (Derrièrè les rideaux) -

Soe. Odeon (Cairo) - Film egypcio
com Abel Chani El Sayde e Koya
Abdan.

Cotação: - FRACO.
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CARGA REBELDE (Mutiny On

The Blackhawk) - Universal - Pro-

ducção de 1939.

Um film de aventuras populares

dirigido-pelo veterano Christy Caban-

ne Nelle vemos Richard Arlen como

um intrépido òfficlal de marinha, li-

berrando um navio negreiro. Constan-

ceMoore é a pequena e figuram: Andy

Devine, Mamo Clark, Guinn Williams,

Mala e Richard Lane.

Cotação: — REGULAR

VIGILANTES DO MAR (Coast

Guard) -- Columbia - Producção de

1939.

As clássicas personagens e a velha

situação: Randolph S.cott, piloto, con-

quista a noiva do guarda-salva vidas

Ralph Bellamy. O pomo da discórdia

é Francês Dee. Não se trata de um

grande film, mas a direcção de Edward

Ludwig é efficiente e ha bons trechos

mostrando os serviços dos guarda-cos-
tas Fimiram: o malloerado Walter

Connolly, W a r r e n Hymcr, Llovd
tylmlock. Stanley Andrews e Sara

Cotação: - REGULAR

FÚRIA NAS SELVAS (Tropic
Furv)
1939.

Universal — Producção de

Outra aventura nas selvas aniazo-
nicas. A formula de sempre1 america-
nos destemidos enfrentando os perigos
úo Amazonas, nativos, plantações de
borracha, etc. Os raturaes chamam-se
"Scipio", e "Hanhibal" ... sendo este
ultimo interpretado fatalmente p o r
Noblc Jolrnson. O galã do film é Ri-
chard Arlen e a pequena, Beverly Ro-
berts. Apparecem também: Andy De-
"¦ne. Samuel S. Hinds, Lou Merrill.
Leonàrd Mudie, Charles Trownridge c

a sempre encantadora Lupita Tovar.
no papel de uma brasileira chamada''Maria"

Cotação: - REGULAR

PIRATAS DAS NUVENS (Pira-
tes oi the Skies) — Universal — Pro-
ducção de 1039 - Kent Taylor e Ro-
chelie Hudson.

Cotação: - REGULAR

NA PORTA DO PARAÍSO (Out-
^ of Paradise) - Repuhlic - Pro-
^odei938^PhüRegane Dor
"»y Mac Nulty.

Cotação: - REGULAR

o-

TRILHA DO
TERROR (Despe
rate T r a i ls ) —
Universal — Pro-
ducção de 1939 -
Johnny Mack Bro
wn, Bob Baker c
Francês R o b i n -
son.

Cotação: —
FRACO.

FRONTE 1 R A
SINISTRA (Okla-
íoma Fròntier)
Universal —- Pro-
ducção de 1939 —
Johnny Mack Bro-
wn e Bob Baker

Cotação: —
REGULAR.

POLICIA ES-
PECIAL (Arson
Racket Squad)
Repuhlic — B o b
Livingston e Rosa-
lind Kcith.

Cotação: —
REGULAR.

"PARISIENSE"

VINGA N Ç A
TENTA DOR A
(Ghost Town Ri-
ders) — Universal
— Producção de
1938 — Bob Ba-
kcr e Fay Shan-
non.

i.i ....-,  ..im. mu

/. |à -\^^ ' ;-
» um rosto livre de defeitos f ufK ÊÉÊ!^
e uma belleza sem disfarces ( \\\\ ..?
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Cotação: -
FRACO.

" I R l S "

OBANDOLFl-
RO ROMÂNTICO
(The Liano Kik •
— Paramount -
Producção de 1930.

Lembram-se de
"Adorado Impôs-
tor", com Gary Co-
oper e Fay Wray.
feito ha uns 10 an-
nos- Aqui está a
versão mod e r n a
com Tito Guizar e
portanto, com mais
melodias e mais
ambiente h e s pa-

nholado. Mas náo se trata de um "ha-

blado" e sim de um inglez, com bôa
producção e direcção agradável de Dar,
Venturini.

A parte photographica é bôa e Jia
muita belleza visual. Jane Clayton é a
"sefiorita" e- Gale Sondegaard, a
"vamp". Emma Dunn revive seu pa-
pel anrieo e figuram Alan Mowbray.
Minor Watson, Carlos Valdez e outros.
Tito Guizar, tem aqui seu melhor tra-
balho no cinema.

Cotação: — BOM.

INSPECTOR HORNLEIGH (Ins.-
pector Hornleigh) — T. C.-Fox -

Producção de 1939 — Gordon Harker
e Alastair Slim.

Cotação: — FRACO.

NÃO 
inveje o fascínio que suas amigas

exercem sobre os homens... A mulher

bella é sempre uma festa para os olhos

de seus admiradores... A Sra. também

pode ser admirada. Para isso não use ar-

tificios provisórios para oceultar e disfarçar

as imperfeições do seu rosto, mas corrija-as

para sempre com Leite de Colônia. Com

o uso continuo do Leite de Colônia —

pela manhã e á noite — a Sra. removerá

os defeitos da pelle, espinhas, sardas, man-

chás, dando ás suas faces um frescor de

mocidade... Leite de Colônia limpa, alve-

ja e amacia a sua pelle e é excellente

como base do pó de arroz.
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STAF1X mantém o cabello penteado sempre em perfeita harmonia (om a tollette

-/Mi

A VIDA COMEÇA AOS 14 (What
a Life) _ Paramount — Producção
de 1939 — Jackie Cooper, Betty Fiekl.

Lionel Stander e John Howard.

Cotação: - REGULAR.

A FAMÍLIA JONES EM HOLLY-
WOOD (The Jones Family m Holly-
wood) - T.C-Fox - Producção de

1393 _ Jed Prouty e Sprmg liryng-
ton.

Cotação: - REGULAR.

A BEM AMADA 1MPOSTORA

(Sbipyard Sally) • T.C-Fox- Pro

ílucção de 1939 - Grace F.elds e

Sydney Howard.

Cotação:- REGULXR.

BAIRROS DE NEW YORK
(Streets of New York) - Monogram
- Producção de 1939 - Jackie Co-
oper, Marjorie Reynolds e Dick I ur-

cell.

Cotação: -- FRACO

SERVIDORES DA LEI (Emer-

gency Soual) - Paramount - Pro-

ducção de 1040-William Henry, Ro-

bert Paige e Louise Campbell.

Cotação: - REGULAR.

NANCY E A ESCADA SECRETA
(Nancv Drew and the Hidden bta,-

K L Warner Bros - Producção"e^p 
_ Bonita Granville. Erankte

Thomas e John Litel.

Cotação: - REGULAR.
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(De EDMUNDO LYS, especial para CINEARTE)

e

Falar em 
"museu" é significar uma tradição.

Quando dizemos museu do film - queremos dizer,

portanto, que o film tem a sua historia significativa e

que se tornou uma arte característica, pois o museu

presuppõe, também, uma finalidade illustre no mate-

rial que reúne e conserva.

O film é, de lacto, a arte de nosso tempo, não na

opinião superficial do chronista, mas no juiso dc um

alto órgão de cultura como o "Museum of Modern

Art", de Nova York.

A 
"Film Library", a fümotheca do Museu dc

Arte Moderna, foi revelada ao mundo no anno pas-

sado, quando os seus programmas de duas horas, num

total de trinta exhibições, fizeram parte da grande ex-

posição com que o museu celebrou seu décimo anni-

versario c inaugurou seu novo, modernissimo edil ido

da Rua 53, 1 1 West.
Até então, embora a "Film Library" datasse de

1935. não fazíamos uma idéa completa dessa secção

do "Museum of Modern Art". Foi o certame de 1939

que, realisado sob a expressiva legenda dc 
"Art in

our Time", a revelou como a mais completa collcccão

histórica de arte cinematographica até hoje reunida.

Aliás, a inclusão de uma filmotheca, no grande
museu de arte moderna, se justifica plenamente. Con-

quanto ainda existam passadistas que falam com um
sorriso irônico na sétima arte, mau grado persistam
em collocar outros o termo arte entre aspas, sempre

que arte significa cinema — o Museum de Nova
York comprehendeu muito bem que só attingiria
sua finalidade se se completasse com um museu d
films que possibilitasse uma autorisada e critica histo-
ria do desenvolvimento desta nova "most vital and
most profoundlv influential of the arts".

A arte moderna, como bem entendeu a direcção do
Museum, não está confirmada a pintura e á csculptu-
ra, Desde sua fundação, em 1929, o Museum planejou
o seu departamento de films.

O cinema é a única grande arte peculiar ao século
XX e, comtudo, o acervo de films. de onde surgiu a ei-
nematographia, não era visível nem conservado. As-
sim. tornava-se impossível crear um espirito de tradi-
ção para o novo médium — justifica-se a "Film Libra-
ty — ou preservar um sentido do seu desenvolvi-
mento.

Foi, partindo deste ponto, que o Museum se ac-
cresceu da "Film 

Library", creada já em 1935, com o
auxilio da Rockfellcr Foundation, e com o propósito
de possibilitar a conservação, o estudo e a exposição

film, tal como acontece com as outras artes.
Apresentando os seus trinta programmas critico-
ncos, com um cyclo de setenta films, e de cara-

cter internacional a filmotheca de Nova York o fez em
oruem chronologica, illustrando assim as principaisetapas da historia do cinema, desde 1895, com os films

l°s lw™hc e a "Execução 
de Maria Stuart", passan-3 pcl° Sllenc'0- até o advento e progresso do film-so-

»°ro. Algumas das pelliculas da "Film Library" -
reune, além dos celulóides, publicações, photogra-

tudo, emfim, que di; respeito ao cinema e que,
qualquer forma auxillia o estudo e o conhecimento

ma arte ~ foram postos ali sob a condição de
rados apenas em caracter cultural. Entre-

1 a exposição do anno passado, o Museum

hístori
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obteve que fosse suspensa tal limitação, offeiecendo

aos visitantes de 
"Art in Our Time" o raro especta-

culo desses trinta programmas critico-historicos.

Colligir c conservar representativas pelliculas de

todos os typos, bem como toda espécie de material que

se relacione com o cinema, com o objectivo de tornal-o

possível de estudo, eis a finalidade da 
"Film Library"

que. coroando esplendidamente seus esforços, conse-

guio mostrar, na sua primeira exposição, não apenas as

phases mais importantes do cinema, mas, até, toda uma

galeria dedicada aos trabalhos, do pioneiro francez,

Georges Méliès. e uma serie de 58 guaches, os dese-

nhos abstractos para o projecto de um film executado

em 1913-14 pelo pintor cubista Leopold Survage.

Lions, periódicos, 
"stills", manuscriptos, desenhos de

scenas. "scores" musicaes. discos, etc. constituem, com

os seis milhões de pés dc celluloide reunidos á época da

exposição — o acervo que a primeira filmotheca cul-

tural do mundo conseguio o concurso da industria

cimatographica e de particulares dc todos os paizes.

Além dos trinta programmas do cyclo critico-his-

torico. foram incluídos na "Film Library" os cinco

films dc Méliès: 
"O Conspirador" (1899), 

"Viagem

á lua" (1902), 
"O 

palácio das mil e uma noites"

(1905), 
"O segredo do medico" (1908) e a 'Con-

quista do Polo" (1912), as "mágicas", deliciosas de

poesia c de imaginação do famoso precursor ha pouco

desapparecido.
Outro documentário interessante da Filmotheca é

"A evolução do arranha-céo", obra do Departamento

de Architectura do Museum e que faz contraste pitto-

esco com os velhos documentários dos Lumière a
'Hora do almoço" e a "Chegada do trem", também

apresentados.
A "Fiím Library do Museum of Modern Art tem

íris Barry como conservadora. Seus commentarios, so-

bre a arte cinematographica e sobre o cyclo histórico

dos trinta programmas, são os mais lúcidos e palpitan-

tes. Entretanto, guardaremos para uma próxima chro-

nica tanto a apreciação dos 30 programmas dc arte ei-

ncmatographica dessa primeira 
"exposição de cinema

(1895-1935) realisada no anno passado, como das

"notas de catalogo" com que íris Barry enriqueceu as

publicações de "Art in Our Time".
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49.92 .. 6010 Kc/s
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25.000 Watts

RADIO CLUB
Dl

PERNAMBUCO S/A

Um pouco de Deanna lil «m.

(Fim)
escuta no radio, só tem ouvidos para Dick
Jurgcns, especialmente quando toca o seu
arranjo, em swingf de "Cecilia".

Ella não recebe mesadas e não é metho-
dica no assumpto monetário. Sahe de casa
sem um tostão na bolsa e faz as compras
e as refeições a credito. Mas no dia em
que [altac créditof c gasolina no meu auto,
eu me accepcndcrei!

O azul é a côr favorita para seus ves-
tidos — porque combina com os seus olhos.
Seis differentcs nuanças de azul, mudam
seis vezes o colorido de seus olhos.

O canto dá a Deanna o mesmo que os
exercícios a um athleta — fome! Em Ri"
vai Sublime ella cantou 7 melodias, inclu-
indo a Ave Macia de Schubert e a Valsa
de Musette, de La Boheme. Para Spcing
Pacade, seu novo film, ella gravou trcs can-
ções no mesmo dia -—• e sahiu do studio
com um appetite assustador.

Até hoje, Deanna tem lições de canto.
(Todos os dias ella vae á casa de André
de Segurola, seu primeiro professor, e es-
tuda durante 3 horas.

As duas pessoas no mundo que ella mais
deseja conhecer, são Toscanini e Franklin
Roosevelt.

I L U L A S

(PÍLULAS DE PAPAINA E
PODOPHYLINA)

Empregadas com suecesso nas
moléstias do estômago, ligado ou
intestinos. Essas pílulas, além de
tônicas, são indicadas nas dis-
pepsias. dores de cabeça,
moléstias do ligado e prisão de
ventre. São um poderoso digestivo
e regularizador das tuneções
gastro-intestinaes.
A venda em todas as pharmacias.
Depositários: JOÃO BAPTISTA DA
FONSECA. Rua Acre, 38 - Vidro
2$500, pelo correio 3S000 -

Rio de Janeiro

Deanna diz que não ha pessoa no mun-
do com quem ella não combine. Não ha
caracíerticos masculinos que a aborreçam
e ella jamais briga com as amigas.

Se não fosse cantora, Deanna seria pro-
fessora de musica. E se não fosse isto...
Oca, eu não seria nada!

Quando está filmando, Deanna espera
que Joe Valentine, o photographo de seus
films, lhe traga um pacote de chicklets to-
dos os dias depois do almoço. Se elle não
traz, ella fica triste. E todas as vezes que
está triste, Joe Valentine grita: Precisa*
mos do soeciso Durbin! Immediatamente!
E Deanna não pode deixar de rir.

Em casa, ella canta o dia inteiro, e tu-
do o que lhe vem á memória, mesmo
swing. Aliás, não aprecia cantarolar muj
sica fina, quando está brincando.

Quando sahe para se divertir, Deanna
Durbin gosta de fazer algo differente. Ella
gosta de ir com o namorado ao... cinema!

Todos os seus vestidos, dos films e da
vida real, são feitos no studio. Ella tem
preferencia pelos costumes tailleur e os
vestidos de sport. Em geral, os vestidos
que usa nos films custam 25 dollars cada
um e depois que a fita é terminada,
Deanna compra-o do studio a 12 dollars.

A ma'-or crise na carreira de Deanna
foi mantel-a jovem para o publico, quan-
do «íla já estava uma verdadeira mocinha.
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PE ALCE
MAIS OS SEUS
ENCANTOS

MULHctco

\uSANDO EM SUA TOALETE INTIMA 11
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i, West desenhista da Universal, ob-
Ve 

I iIlusão dando-lhe vestidos de cm-
"^ 

a a a a ampla e esvoaçante, e bo-

T íam esconder o busto.
,e 

Hla se recorda sempre do melhor con-

lho a-e recebeu. Foi no começo de seu

mdo film ^nd° Adolphe Meni°U de"

Í9rou Anlblsc sempre, Deanna, o,,e

m"m máo film exige o mesmo esforço

% lazer um bom. Então, por que nao fa-

ler sempre bons films?

Quando perde a calma, ella nunca sol-

ra oraqas. Ri constantemente, mas nunca

sorri. Jamais chegou atra.ada a ™ ensaio

de roupas ou de scenas. Seu autor favo-

rito é Somerset Maugham. Sprmp Parade

é o seu oitavo film. Dirige-se ás pessoas
sempre pelo nome das mesmas e recusa-

se a chamar as amigas de meu bem, que-
rida. etc.

Embora pareça, Deanna Durbin não é

gorda. Seu busto mede 33 pollegadas e

sua cintura apenas 2? - o que é perfei-
tamente normal Em publico, ella nunca
usa rouge ou baton, apenas pó de arroz.
No momento, as suas canções favorita-s
são Say It e Shake Do{vn The Stars.
Fora da tela, Deanna não pinta as unhas.
A única cousa que faz é roel-as, quando
está nervosa.

A estrellinha guia em La Salte marron
esverdeado. Já lhe foram offerecidos cen-
tenas de cães de raça mas Deanna os re-
cusou todos, para ficar fiel ao Tippy, que
comprou ha alguns annos, por dois dollars,
porque o cachorrinho se parecia com os
amendoins que estava comendo.

Não ha preparo especial quando Deanna
canta. Emquanto as prima-donnas evitam
isto e aquillo, para defender a voz, Deanna
come um lauto almoço e depois canta ma-
ravilhosamente o trecho lyrico favorito:
Un bel di vcndremo, da Madamc Butterfly.

No studio, Deanna não pode ver o na-
morado. Antes de começar o idyllio com
Vaughn Paul, o rapaz trabalhou nos 5
primeiros films da jovem artista, como se-
gundo assistente. Depois que os dois se
apaixonaram, o studio promoveu-o a pri-
meiro assistente... longe dos. films de
Deanna!

r Pellos do Rosto
Cora radical sem clcatrix
DR. PIRES

^__^5^A§
^mm I -** *__ _fc

moderno dt
Cravos

Ob*«1<kxfo
Catpo

Tratamento
Pellos
Rugas
Manchai
Espinhas

Grátis: Solicite Informações. Marque o
caso qne interessa e envie ao Dr. Pires, á
Proça Floriano 55*6.« and.-Rio
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BUSTO Augmente, fortifique e
diminua o busto coto
os prodnctos á base
de HORMÔNIOSHormo-Vivos 1 e 2

p?ar?.-«envolver c fortificar ase o n. 1,rara diminuir use o n. 2. Resultados rápidos.
Gl*tU; <Ptça injormesà Cx. Tostai 803-KJ0
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H

Nenhuma íuiher
pode ser LA

com uma SILHUETA
si
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UM. 
busto jovem, de porte cor-

recto, foi sempre um dos mais
graciosos característicos de íeminili-
dade. Se a senhora tem sinaplastia,
se deseja restabelecer a plástica de
seu busto, experimente este metho-
do rigorosamente scientifico, licen-
ciado pela Saúde Publica do Brasil
e isento de qualquer perigo para o
organismo: a Pasta Russa.

Formula do celebre sábio G. RI-
cabal, a Pasta Russa, írlccionada le-
vemente, introduz-se pelos poros e

a) activa a circulação do sangne,
regenera os conduetos lactiferos e
venetra nos lobulos das glandu-
Ias — desenvolvendo os seios;

_HMM_Wn_JW_BB_BM—¦¦¦—I TOO_g_a__SzaS_—i£-»---~--i .i ¦¦'iiiT-trrnniMiiii mm»- «,íi 'lk I llllll^lí iIIM li

b) remove os tecidos adivosos e
reactiva os tecidos fibrosos muscula*
res atrophiados — restabelecendo a
plástica.

Para belleza e juventude do bus-
to, experimente a Pasta Russa*

*

Sin-a~plastia: expressão greco-la»
tina para designar o busto sem
plástica.

f__nVi
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IliiiliMl LI L: <¦ j ImWu '
A atroplda do
tecido íibrosO'
muscular deter-
minaaaplastia.

A Pasta Russa
reactiva o te*
cido fibroso
muscular.

PASTA RUSSA
TTe Carvalho - Caixa Postal 1.724 - Rio de Janeiro

Envia-se para qualquer parte do Brasil, mediante a quantia de Rs. 15$, remettida por carta com vaiar declarada

M arie G ory
(Fim)

15 __ VII) 1940

Fernand Gravey, As irmãs de Celestina,

os dois últimos também vistos no Rio -

e muitos outros ainda.
Papel preferido: o que teve nos dois

films Secretaria Particular e Dactylo se

marrie, porque foi essa personagem que
a tornou sympathica ao grande publico.

Uma grande ambição: fazer bellos films.

Dois desejos: realizar lindas viagens e ter

um qarotinho bonito. Tudo isto j.. esta

um pouco realizado. Ha . annos Mane

Glory iniciou uma serie de viagens -ilman-

57

do The King of Paris em Lond.es, Terra
dc Fogo e Paraíso das Canções em Roma
e Nápoles, Povo Errante em Munich, via-

jando depois pelo Mediterrâneo, Argélia e
Marrocos. De volta a Paris, reappareceu
em Dernier Refuge e desposou em Dezem-
bro, o director do film. Jacques Constant,

DR. UBALDO VEIGA
PELLE — SYPHILIS — VARIZES
4 ás 5 %, segundas, quartas e sextas

DR. MOTTA GRANJA
Appnrelho Digestivo — Hemorrhoidaa
8 ás 6 ^_, terças, quintas e sabbados

Consultas populares: 20$000
OUVIDOR, 183-5.« ___ TEL.: 28-0901
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O REGULADOR SIÀN é o melhor
remédio, que eu conheço, para todas
as doenças, próprias da mulher, como
sejam as .regras dolorosas, escassas ou

excessivas

Moveis Finos
COLLECÇÕES DE LUXO.

DE BOM GOSTO,

POR PREÇOS MÓDICOS

fl L, i i rt^J v# Lr 11 \^ H
CATTETE, 55 a 59

£ um pÀCjUdô. dó-

JOHN BOLES NO RIO

Quando este numero estiver circulando

deve ter chegado ao Rio, John Boles. O ga-

lã de "Esquina do peccado", e uNós e o des-

+ino" vem de avião para exhibir-se num dos

nossos casinos.

(FIM)

Viu-se nesse embaraço que os fran-
cezes definem nesta phrase "entre les
deux, mon coeur balance". Ella
optou pelo cinema. Mas eu não vou
agora contar a historia sentimental e
de caracter intimo. Em Hollywood se-
ria esplendida para publicidade. Cá, a
imprensa não usa o systema de soalheiro
ou bisbilhotice.

desejarem empregar-se como domesticas,
sem possibilidades de camera cinematogra-
phica; se tiverem dinheiro bastante para
custear uma longa espera, se desejarem en-
frentar, uma competição com as 18 mil
mulheres que são o excesso de Los Ange-
le».

PERTE A BIL1S
IGADO

1 ilusão Hol vwood
(Fim)

E todos os dias, quando ellas chegam para
o serviço, ha rigorosa inspecção. Os uni-
formes e roupa interna devem ser diariamen-
te mudados e, comqua-nto o make-up tenha
que ser moderado, devem fazer o pentea-
do e as unhas duas vezes por semana. Em-
bora algumas dessas pequenas tenham tido
opportunidade no cinema, até hoje nenhu-
ma fez nome no film. As gorgetas fazem
que o ordenado das "garçonnettes" seja
igual ao de uma estrella principiante c mui-
to melhor ^que o de uma extra.

Pelo menos é o que diz Mr. Cobb. e
elle deve saber o que diz, pois é o marido
da famosa Gaií Patrick.

Devem as moças ir para Hollywood/
Podem ellas viver alli? Sim, se trocarem
o romantismo pelo senso pratico e se qui-
zerem fazer uma experiência pratica; se

CINEARTE

Sem Calomelanos—E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derramar, diária-
mente, no estômago, um litro de bilis.
Se a bilis não corre livremente, os
alimentos não são digeridos e apodre-
cem. Os gazes incham o estômago.
Sobrevem a prisão de ventre. Você
sente-se abatido e como que envene-
nado. Tudo é amargo e a vida é um
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará
a causa. Nada ha como as famosas
Pululas CARTERS para o Figado,
para uma acção certa. Fazem correr
livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não cau-
sam damno ; são suaves e contudo são
maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as Pululas CAR-
TERS para o Figado. Não acceite
imitações. Preço 3S000.

NOS STUDIOS 11 METRO
(FIM)

Norma Shearer faz o papel da condes-
sa que ajuda Robert Taylor; George San-
ders tnma parte, assim como o fazem

também Albert Basserman e a esposa, e
outros mais.

Mervyn Le Roy é o director e, lem-
brando o que elle, recentemente, nos deu
com o admirável film "A Ponte de Wa-
terloo" é de se esperar que 

"Escape" ve-
nha a ser também um trabalho digno de
ser esperado com anciedade.

A tela em revista
RHAPSODIA DO AMOR (Girls

Loves Boy) — Grand National --
Producção de 1937 — Ene Líriden e
Cecília Parker.

COTAÇÃO: — FRACO.

PAPÁ DE PATACOADAS (Night
Work) — Paramount --- Producção de
1939 — Mary Boland e Charlie Rug-
gles.

COTAÇÃO : — REGULAR.

ELLA PREFERE OS ATHLETAS
(Million Doliar Legs) — Paramount
— Producção de 1939 -- Jackie'
Coogan e Betty Grable.

COTAÇÃO : — REGULAR.

UMA LOURA Á PRÊMIO (Tou-
3hdown Army) — Paramount —
Producção de 1938 — Mary Carlisle e
John Howard.

COTAÇÃO • — REGULAR.
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Naturalmente vai dizendo:

Distinto! Elegante! Que origi-

nalidade!.. E esta a impressão

de todas as senhoras ao ro-

lhearem

MODA E BORDADO
um figurino de elite, que se

completa numa revista para a

mulher, contendo varias paginas
de originalíssimos chape os,

sapatos, bolsas, pequenos
trabalhos para bordar, secçôes

de beleza, De Coser e Outras.

Preço - 4$000

Preço das assignaturas
(Sob registro)

Anno 455000
Seis me^es 23S00O
Numero avulso 4S00O

A vendo «rr> todas as banco* de jornae* e livraria»
do Brasil Pedido» endereçado* â Emprezo Cditoro de

MOD£ E BORDADO
CAIXA POSTAL, 880 - RIO

fTÀ



m

tn^\
rr*rws*

v,v,'»y
rffr»r»

»r rrr»

rrrrrrr
rrrrr'J

rrrrrf
rr.ifl'rr

ffWffZL

ARTE DE BORDAR
RISCOS, TRICOT. CROCHET E ARTES APPLICADAS
Revista mensal de grande formalo com um
grande supplemento solto. Os mais encantado-
res riscos para bordar em tamanho de exe-
cução. Lingerie-Roupas Brancas-Roupas de
creancas-Cama e mesa-Almofadas-Decoracão
da casa-C.ROCHET, FILET, TRICOT etc

A' venda era Iodas as livrarias
e* vendedores de jornaes

Preço 3 $000
Redacção
Travessa Ouvidor 34—Rio

Esta Revista foi confeccionada nas Officinas Pimenta de Mello & Cia.


